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ICTOS DO PODER EXECUTP10
DECRETO N. 4.686-u E 26 DE NOVEMBRO DE 1902

Designa o dia 18 de fevereiro proximo vindouro
para a eleição do Vice-Presidente da Repu-
blica no periodo presidencial de 1902 a 1906

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolvo designar o dia 18 do fevereiro
prozimo vindouro para a eleição ao cargo
de Vico-Prosidonte da Republica no podado
presidencial de 1902 a 1906.

Capital Federal, 26 do novembro do 1902,
14* da Republica.

Faabintsco De PAULA. Itooatouns ALVES.

nWabra.

DECRETO N.4.667-Dz 26 DE NOVEMBRO DE 1902

Reproduz, no vigente regulamento do Instbuto
, Benjamin Constant, o diapositivo do art. 210,
do de n. 408, de 17 de maio de 1890

O Presidente da Ropublica dos Estados
Unidos do Brazil:

Considerando que os professores do Instituto
Itenjamin Constant toam, segundo preceitua
o art. 210, do regulamento que acompanhou
o decreto n. 408, do 17 de maio de 1890, os
direitos e as vantagens de que gosam ou
venham gosar os do Gymnasio Nacional, em
que foi convertido o Instituto Nacional do
Instrucção Secundaria;

Considerando que o art. 3e, n. 1, da lei
n. 746, de 29 de dezembro do 1900, em vir-
tudo do qual expediu-se o decreto n. 3.901.
de 12 do janeiro do 1901, não contem • a
expressa autorização, nocessaria na especio,
para revogar a oleio dispositivo, que se
:onforma ao estatuido, em relação aos
inemb os do magisterio de outros estabele-
cimentos, nas disposições vigentes, o foi
omittido, involuntariamente, no regula-
mento annoxo ao ultimo dos ditos decretos:

Resolvo reproduzir, no regulamento
n. 3.90f, do 12 dejaneiro do 1901, o preceito
constante do art. 210 do do n. 408, do 17 de
maio de 1890.

Capital Federal, 26 de novembro de 1902,
14° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALV12.

.7. J.Seabra.

Srs. Membros do Congresso Nacional—
Tendo em consideração o que ponderou o
Ministro da Justiça o Ne,gocios Interiores na
exposição junta, sobro a necessidade de soli-
citar-se do Congresso Nacional o credito ex-
traordinario de 8:664, sendo 2:004 para
premio aos lentos da Faculdade do Medi-
cinado Rio do Janeiro Drs. Miguel do Oli-
veira Couto e Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, 6:104 para pagamento da impressão
da obra que os mesmos pretendem publicar,
o 560$ para indemnização ao Dr. Vicente de
Souza, pela publicação de sou trabalho—
Restituição da Pronuncia Latina—cabe-me a
honra do submotter o assumpto á. vossa de-
liberação.

Capital Federal, 28 de novembro de 1902.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente da Republica — Os arti-
gos 35 e 36 do Codigo dos Institutos Officiaes
do Ensino Superior e Secundaria approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 do janeiro do
1901, dispõem que o membro do magisterio
que compuzer tratado,00mpondio e memoria
scientifica importante Morda de materlas
ensinada, no estabelocimanto terá direito á
impressão do sou trabalho por conta do
Governo, si a congregação em escrati-
nio secreto o par dom terços de votos da,
totalidade dos seus menibros o julgar de

utilidade para o ensino, não excedendo, po-
rdni, de tres mil exemplares a edik1lo im-
pressa á. conta dos cofres publicos, e que, si a,
congregação considerar a obra do merito ox-
cepeional ou de extraordinaria vantagem
para o progresso da adenda ou para texto
do ensino, além da impressão terá o autor
direito a um remio, arbitrado polo Governo,
mediante informação do director, o nunca
inferior a 2:004000 ou superior a 5:01)4000.

Pretendendo os lentes da FaculdaÁlo de
Medicina do Rio de Janeiro Drs. Miguel
de Oliveira Couto o Antonio Augusto do
Azevedo Sodré publicar mu limita ver-
nacula a obra que compuzeram sob o titulo
Das Gelbfieb.,r, o tendo o lente do latim
do Externato do Gyinnasio NUL, Mal lir.
Vicente do Souza dado d. publield.ide o
sau trabalho vItestittthfio . da Pronuncia
Latina», os quites foram considerados polas
respectivas congrogadies nas condições das
diSposipõeS acima citadas quanto a 1° e na
do art. :15 quanto ao 2°, °st° Ministorio
arbitrou a quantia do 2:000.3 camo promio
aos dons .primoiros lentes, o a do 6410$,
como indomniração ao Dr. Vicente do Souza
da despeza feita com a publicação do seu
trabalho o conformo o calculo da. Imprensai,
Nacional o autorizou a impi•ossão, na mesma
Imprensa Nacional, do 1.000 oxempiares
obra dos mesmos lentes da Factillade do
Medicina.

Não existindo, porém, na lei do orçamento
do actual exercido de 1902 dotação undo
possam sor comprohendidas as referi'
despem, torna-se nocessario solicitar do
Congresso Nacional o credito extraordinariO
de 8:660$, sendo 2:000$ para premiu aos
Drs. Miguel do Oliveira Couto o Antonio
Augusto de Azevedo Sodré; 6:100$ para
pagamento da impressão, :Nimbem calculada
na Imprensa Nacional, da obra que estos
pretendem publicar,.. e 550$ para indemni-
zação ao Dr. Vicenna de Souza.

Submetto, pois, o assumpto á Vossa apre-
ciação, afim de que vos digneis resolver
como julgardes acertado.

Capital Federal, 20 do novembro do 1902.
—J..J. &abra.

Srs. Membros do Congresso Nacional.—
Tenho a honra de submotter-vos a inclusa
exposição que me dirigiu o Ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores sobro a nocossidado.
do credito extraordinario de 30:23(0370, para
pagamento de vencimentos e indemnização
das custas do processo ao altoros da brigada
policial desta Capital Napoloão Gonçalves
Giittemberg.

Capital Federal, 26 do novembro de 1902,

FRANCISCO DE PAULA, RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente da Republica — O alferes
da brigada policial desta Capital Napaleão
Gonçalves Guttemberg, não se conformando
com o acto do Poder Executivo que o refor-
mou, por decreto de 241 do maio de 1894,
propoz, perante o juiz federal deste distri-.
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cto, .a competente ilação annullatoria, 'obten-
do sentença favoravel, proferida a 11 do
julho do 1898 e confirmada por accordão do
Supremo Tribunal Federal,. n. 768, de 23 de
julho ultimo.	 •

Reclamando elle o pagamento dos venci-
mentos integraes do dito piAo, a contar da
data do referido decreto, é dando-se dupli-
cata de vencimentos, • torne-se neeessario

'solicitar do Congresso Nacional o cre•lito
extraordinario de 30:234670, sendo

' 26:308a662 para pagamento da differança do
soldo, da gratillcaça.o de exercicio e da etapa,
durante o periodo do 26 do maio de 1894 a
31 de dezembro 'de 1901 ; 3:506$368 para
°ocorrer a igual despozaa relativa ao actual
exercido de 1902,. de ,accordo com as folhas
juntas, o 415$6,40 para in&mnização das
custas do proceaso.

Submetto, pois, o aasumpto á vossa apre-
ciação, afim de que vos, digneis resolver
como julgardes acertado.' ;	 ^

Capital Federal, 26 de novembro de 1902.
— J. J. Seabra.

Ministerio da Justiça e Negocios
. Inte ri b res

Por decreto do 26 do corrente mez foi
nomeada, mediante concurso; Nitra de Bel-
lido para o logar do professora de piano e
canto do alui-imas no 'Instituto Benjamin
Constant.	 .	 . •	 ^

SECRETARIAS DE ESTADO
,;	 •

3/Tinisterio da JUstiça o Negócios
Interiores

Expediento de. 24 de novembro de 190 2

DIRECTORIA; DA JUSTIÇA

Communicou-se ao Commandanto superior
interind da guarda nacional no Estado de
Minas Gemas que, em datas de 7 o 13 deste
mo•z, prestaram cornpi omisso dos. respecsi-
vas ova-os, perante watt. Ministro, o coronel
João Victorino da •. Silveira o Souza Pilho,
comnianlanto da 5l a brigada de infantaria
da guarda , nacional da comarca de paracata
e, ' raprOsenta,dos por procu radar, os coronais
Jordaa Gonçalves Saracriaa, Joaquim da
Cunha Dinia Junaucira manquito Alves da

' Cosa Junior, commandan t os das 101 s, 103, o
1 /4, brigadas de infántaria da guarda nacio-
nal da com ',roa de Ribeifflo Preto, no dito
Estado. •

i-2-Tran iftift ti ra m se

afim do . ser encaminhada a, Sart destino, a
carta ?agitaria que o juiz municipal de Ma-
i:alua Estado do Rio dó Janeiro, diri ge ás
~loas de Portugal para a citação do Dr.
Joaquim de Souza Santos Moreira ;

	

.	 .
AO armara/ cornaiandanto da brigada po-

licial -desta Capital, afim da ser informado
o raluirimanto isin aana •Iodo Laurenaa
Freitas pe .0 perAo para sou filha Hanriqua
Jo,d de. P ra ia-ta arldarl d ina-ana b;• i a. aa•

a:a caro . 1 .•.) 	 trola ta	 asr intortaa

	

da gr ia,:ali i.aciorial 'ri Estado do P	 i
postantas da ofil,iiaes do guarda nacianal
comarcas da Afila, Faro, Guruptia 'garapa-
miry, lt Uai') o S. Miguel de Catana, no dito
Estado

. Ao cominandanto suporior interino da
guarda nacional no Estado da Parahyba, la
patantes do oflaitaas da guarda nacional da
comarca de Bananeiras no dito Estado ;

Ao conimandanta superior interino da
guarda nacional no Estado do Piaully, a pa-
tente do ç apito Carlos Nunes de Almeida,
da guarda nacional da comarca de Floriano,
no dito Estado -;

• Ao conimandantç superior interino da'
guarda nacirmal no Estado das .Alagrao,s,a pa-
tente do majar José Calhoiros Gomes, da
guarda nacional da capital do dita -atado;

Ao corhanandante sapèrior interino da
guarda nacional ao Estado de Minas Gemes,
as patentes do 1° tenente Antonio Baptista
Vieira Junior, tenanto Pedro do Rosario o
20 tonante Josa Ricardo da Silveira, d a
guarda nacional dá comarca da capital do
dito Esta4o;1

Ao èmmtndant da 6 brigada do cavai-
laria da guarda nacional da cornai•ca, do
Pomba, no; Estalo de • Min 'as Geraes, a pa-
tonto do tonente-caronetJossolino Martins do
Amaral, da guarda nacional da mesma co-
marca;

Ao comMandante, da 110 , brigada do in-
fa,nta.ria, da guarda nacional da comarca do
Pomba. no Estad, de Minas Geraos. a pa-
tente do tonelito Jorge kLW Cherfam, da
gualiaa napiOnal 'da dita comarca: •

Ao commandanta da 117, brigada do infan-
t ria di, guarda nacional da comarca do
S. Paulo iria Mariola, no Estado do Minas
Geram, 11 patentes da officiaes da guarda
nacional da mesma comarca; ^

-
Ao commandanta da 124 , brigada de infa,n

tarja da guarda na,cioaal da comarca do
Pomba. no Estado do Minas •Goraos; as pa,-
tantos do major Marisca Anna Cura Char-
tune o do capitão .Antonio Marinho de Si-
queira, da guarda nacional da Mesma co-
marca

Ao commandante da 153° brigada de in-
fantarit d guaraa nacional da. comarca de
Alam Parahyba. no Estado do Minas Goraes,
a p itanto•do aliaras Adelino da alotta Leite
Bastos, da guarda nacional da mesma co- •
marca ;
. Ao aoMmandanto Superior interino da

a usirda naalanal na Estado do Mata) Grosso,
patiinte do capita°, José Propicio Volasco

amara da guarla nacional da capital do
dito Estado,

Eegnerinzentos despachados

Baoharel Girmorbindo de Araujo Bossa.
—N9: tem lagar o quo reptar.

	

• • 	.
Tononto da guarda nacional &Ha Itodra-

gires fie Villa Bela ' e.. Silva.—Na ausoncia
da eommandanto da, brigatta da com uca,
pado o poticionario apresentar-se com a guia
de mudança a qualquer earnmando;
de brig ala da comarca ma.is-proxima.Quan-
to á dosigoação do corpo, agii lado o prazo
(1,• 'kilo açoita, o art . .45, do decreto n. 1.130,
do 12 do março do 1853. •

Teimai da brigada policial Fabio Bar-
reta.—Daferido. . ^conformidade com o
aviso nesta data dirigido ao commandanto da
brig

DTRECTnBTA ria raaar. ,. Mar rn \na

itavairas3 Lia liIi,Irri da Fitz.mila es
p gamaatas :	 • 1, •	•

551a. dosaez as rairalas feitas pelo por-
teiro d.), Tribunal' do Juzar,

De 7:5045184, farnoiimentós ris colonias de
a 'e.a ',dos;

Do 301$102, objectos de expediente forneci-
dos aos Tribunaes Civil o Criminal e do Jury
e consumo do gaz;

Do 8:190$-190, fornecimentos ao Instituto
Benjamin Consta,nt;

Do 2:376$, accrescimo do 33 o/ venci-
mentos que compete ao lento da Escola
Polytechnica, Dr. Elysio Firmo Martins.

•

Expediente de 25 de novembro 1902

DIRECTORIA DA ,JUSTIÇA

Declarou-se ;

Ao procurador da Republica na seco . do
Santa Catharina, om resposta ao officio do

do correntd nlez. ter aste asfinisterio re-
quisitado da da Industala, Viação è Obras
Publicas a expedição dasconVenienteá or-
dens afim de ser facultado "o uso do telogra-
pho nacional aos procuradores da Republica
nas diversas secções, quando cã objecto do
serviço publico. •

—Transtnittiu-se ao delegado fiscal do
Thosouro Federal ria -Estado do Minas Ge-
ra:as, para Ser devidamente saltado, o me-
morial do Raymundo Augusto Maranhão.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE.

Solicitaram-se ao MiniSterio da Fazenda os
pagamentos :

De 433, concertos realizados na Escola do
Bellas Artes ; 	 . •

De 853$,940, consumo de gaz no Instituto
dos Surdos Mudos ;

De 1007$'372, fornecinienta á Escola- do
Bailas Artes.

-aa-
ExPediante de à G de ilovemSt•O de i902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Solicitou-se do Ministerio da Marinba.a
expedição de ordens aflui de que sejam na-
cabidos no .. prosidio da • Ilha ,das ,Cobras os
deus sentenciados Josá Antonio do Almenla,
vulgo Estudante o Jos.5 Antonio de Oliveira,
que se acimm, em cumprimento do pena, na
Casa de Correcçio desta Capital.

Transmittira.m-so:	 . „ .

Ao juiz .federal na secçaa do Rio de Ja-
neiro, acompanhado da respectiva traducção,
o documento expedido pelo Tribunal Regio-
nal do Itoino d Prassia, Quarta Camara
Civil de i3orlimn, aflui de ser entregue ao
Dr. iTt Ponna, residente em Petropolis; ,

•Ao - cainrimad tato • super loa interi no , .da
guarda nacional no Estado do filio de Janeiro,
a patente appstillada . ,do capitão da mesma
milicia Gustavo Calmais.

• .ko alintaterio das . Re/ iç6m:1 Exteriores,

•

' Requedynenta despachado ..

tiai • liar.d Pada') I•atalli ta Cirneiro lana,
pedira!, pr ,i-ogacao ila praza para u„, aimir
exereicio do e crgu .da substituto do juiz faa •
anel na secção do Aina,zohas.—Proragado
o prazo por anotado. do.,- tempo, ..nos..tarmos
do art. 142, parto 1 a , § 2° do docaeto - n.3.084,
de 5 co novembrçade 1898. 	 •
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Ministorio da Justiça o Nogonios Interiores
—Directoria da Justiça —2a moção— Capital
Fedoral, 26 do novembro do 1902.

A catastropho que occorrou hontom nesta
cidade, nas primeiras horas do dia, voiu
&tomer ensejo para, mais urna vez, torna-
rem-se dignos de elogios os relevantes o
humanitarios serviços doma corporação.
Pessoalinonte verifiquei a promptidão, se-
gurança o dedicação dos soccorros prestados
não só pelos officiaos o praças do corpo sob
vosso cominando, na °ocasião do dosabamon-
to dos prontos ns. 44 e 46 da rua Visconde
do Rio Branco, mas ainda polo chefe do
serviço sanitario o seus auxiliaras, que pro-
cederam com louvavol desvelo em relaifio
aos feridos no lamentavol desastre.

Louvando-vos, puis, pela intelligonto di-
recção que déstos aos trabalhos do salva..ão
do tantas vidas e pelos serviços que prest as-
tes no desempenho dos armes davoros de
csommandante doma briosa corporação, do.
termino que, em ordem do dia, sejam. 1...n-
1mm louvados o cirurgião chefe do serviço

• sanitario, os eirurgiÕes que o coadjuvaram
naquella omergencia, o inspector geral inte-
rino, o todos os officiaes o praças que toma-
ram parto nos ditos trabalhos.

Saudo e fraternidade.—J. J. Seabra.—
Sr. coronel Francisco M. ik Souza Aguiar,
comma,ndanto do corpo do bombeiros,

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o engenheiro das obras desto
Ministerio a.eespender a quantia de 3:013$
com a instilação, na Faculdade de Medicina.
do Rio do Janeiro, do motor. do dynamo o
todos os seus pertences, que se achavam no
edilicio do Supremo Tribunal Federal.

— Foram designados o 2^ ofileial da Se-
cretaria de Estado Henrique Porreiro, do
Araujo e os 3" °Meiam NI:atida4 Pereira o
Joaquim Alvaro Villar afim de. em com-
missão, ox kminarem a os cripturação rela-
tiva ao patrimonio do Uospicio Nacional do
Alienados, aos valores pertencentes .: aos en-
fermos e recolhidos ao cofre do estabeleci-
mento, o aos donativos foitos pelos ditos
enfermos como auxilio para as despene .; do
seu tratamento, levantando, enrsoparado o
respoctiva,mento, os necessarios
—Expodiram-se as devidas communicações.

Reretimentos dcspachados

Alvaro Rodrigues Teixeira, alumno da Fa-
cilidade Livro de Direito do Rio de .11neiro,
polindo admissão, na prosonte dp )ca, aos
exames do t!reeiN armo o em março vin-
douro aos do quarto.— Por ser expressa-
mente contraria á disposição do Contigo do
Ensino, não pódo a prateação do peticianario
sor attondida.

Clo.u.dino do Oliveira Meu,, po lindo vali-
dado, p kra a mstrionla nu curso tio pitai'.
macia, do exame do algobra, que prestou no
segundo anilo do Int3rnitto do Gymintsio Na-
cional, em 189(1.—Deferido.

José Tito Villar, podindo validade dos exa-
mes de chitnica o historia natural que pres.
teu noquinto anno do Collegio Caraça, para
a matricula no curso do direito.— Deferido.

Themistocle, Rodopiou° Gonçalves dos San-
tos, pedindo validado, para a matricula no
curso do odontologia, dos examesibt a.o ti:am-
ue°, o geoinotri lb (I tlt) PrtS:g. /II ii. Esqa,

Deftkrido
Carlos José Ribeiro Brag Junior, ollbre-

condo prestar, gtratuitamento, no Hosi leio
Nacional de Alienados, sons serviços pri. lis-

sionaos como cirurgião-dentista.— Por em-
quanto não são necessarios os mesmos ser-
viços.

DIRECTORIA nu CONT LIDAM

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda,
os pagamentos

Do 10:000.-3 ao Dr. Vicente emolido Figuoira
de Sabota. lente jubilado da Faculdade do
Medicina do Rio tio Jaueiro, impurtancia, do
premio e impressão dos exemplares da obra
«Trat tdo de Cirurgia Contemporaneas;

De 2:01020, fornecimentos á brigada po-
licial;

Do 8:000$ ao lento da Escola Polvtechnica
Dr. Eugenio do Barros Raja Gabaga, ajuda,
do casto para desomponho tia commissão de
que trata o art. 216 do Codigo do Ensino
Superior.

—Providenciou-se para que sejam pagas,
a contar de 15 do corrente, as gratificações
monsaes que com pelem ao secretario da Pro-
sidencia da Republica o aos officiaes do ga-
binete.

Expedient3 de 25 de novembro de 1902

DIRECTORIA (1 ER AL. DE SA.liD": PP BLICA

Accusou-se :
Ao director de 2' districto mit:arfo ma-

ritimo, o recebimento do officio n. 31?, do
17 do correm ;

Ao inspector de modo dos pertos de Rio
Grande do Nono, idem n. 162, do 5 do cor-
rente.

—Por poAtirla desta data foram concedidos
60 dias do licmça, ao Dr. Ant,nio Francisco
de Gonvila, inspector do saule do porto do
Alagoas.

—Communicou-se ao director geral da Con-
tabilidade que,por decreto de 14 da °Amimai°,
foi oxonorado do logar inspoctor de sande
dos p.értos do Piauhy o Dr. Joivoilin Eduardo
da Costa Sampaio, sendo nomeado n Dr.
4-10 Maria Marques 4estos para o roferido
0 ,0'0. o quo por portaria tio 21 do outubro
fina° exalto coneedidos 90 dias 110 limo, ao
Dr. //ovino INTeinysio tie Aqtaino, inswetar
de :;audo dos portos de Sergipe, e nomeado
para substituil-o . interinanrmte o Dr. Amo-
/io do Mello Rezende.

—S licitaram-se do director da Estrada de
FOTO Central do Brazil providencias para
que sejam envia, las a esta directoria" mais
Ires e trdornetas de passes, para inspectores
sanitarios que trabalham nas zonas sorvidas
por aquella estrada. •

— Itemetteram-so
Ao director geral da Contabilida.do, diver-

sas contas na impurtancia. total de 1:013083
de fornecino 011:8 feitos ao Institnto Soro-.
lhe 	 Federal, em outubro findo

Ao director da Estrada do Forro Contri,1
do Brazi?

' 
09 laudos dos exames ti validez

do Manoel Gonçalves Pereira Braga, João
Mareondes do Oliveira o José Ferroira CN•
lainho .

•1n1111

Requerimentos despachados
Li t L'td nofrat:/ro je 1002

Oetavia Toa-se...N..: da Costa Mirando. — Sim.
Carlos Pinto de Sá. — Corno requer.
Francisco de Mouro Brasil. — Conc.olo a

licença.

Leopoldo Noronha. — Concedo as licenças:
resatvada a responsabilleole dosta. directo-
ria quanto á questão d.: propriedade dos re-
mediei.

José Bernardine do Souza Sobrinho. — In-
deferido.

Ministerio da Fazenda
Ministerio d

Capital Fedor/
Confirmando

corrente. <tecla
dega do Macale
ro, e aos Srs.
Fatora/ nos dei
atreitos, gen do.
consumo das
forem iniciados uu Meloau noa:infiro proxi-
mo futuro deverão ser cobra tos vinte e ci-
o por cento em ouro, polo systoma actual,
o setenta e cinco por cento em papel. —
1.,•ordf10 de Bulhões.

Director:o	 . nU1 Le da The.,enro

d,sptehaplos

Pol.: Sr. Ministro:
Antonio da CoAa Lobato, pc lindo titulo

dofinitivo do wicionalizaoão do lancha .Vti.-
ri.Thy. sna, propriedade.— Passe-se o ti-
tulo (h:Unitivo.

Pedro Torre .; Asch, pedindo uma certi-
dão.-- Passe-se a cortai,.

Procoso do roversão t'ae meia-saldo do
DD. 1...nucl.:, ilerdelinda Moniardia: o Outras,
Mas do finado capitão /emacio João Mon-
jardim d Andrade o Alinebta.— De ae.eordo
com o parecer. E indisponsavel que as sup-
plicantes preveni quo eram solteiras ao
tempo do rant:olor:11%o de sua

nn••n•n•n•nn

EXPEDIENTE DO SR • MINISTRO

DM 27

Sr. Ministro da Industrio. Viação o Obras
Publicas:	 •

N. 187 — Transinittindo-vos a inclusa.
cópia, do °Meio n. 301, da 27 de outubro
ultimo, em que a Delegacia Fiscal do Tilo-
:ouro Foil.sral em S. Paulo eAnsulta sobro o
modo de s.ir exocutaio o paragrapho unieo
do art. 307 do regulamonto approvado p,ilo
decreto n. 2.230, de 10 do ibvereiro 1896,
quanto ás fianças que tlevem prestar Os
agentes de 8° e clav os, peço vo digneis
de omitair VOSSO parecer a respeito do as-
sumpto.

N. .1i13 --.12estitain lo-vos os inatos : g papeis,
que acompanii OSIti i dossit minioorio7
n. 1.25o, do 13 do jtiuio 1 1:98, relativos
ao pagameato pela verba ttraereicios lintloA»
á Sociodade Ammy União da quailáa do
1:000.7500O. pruvoilient,: do
horarios para a Es".: •ada do Ferro Gni : A .:ti do
Ir,izit foiteseni 1817. CaIME-II1. . tee larar-vos,
para os devidos fins, que o Tribonal 	 Coe-

a quem foram prosentos os mesmos
papeis, deixou, em 843:10 do 24 d,s mem imo
ui . imo, conformo communicatt o respectivo
pro4lonte om d.. 25 ao refo.
rido mez da ouldibro, da autorizar o eag.is-
tro da bielpsian	 ilopor„:tina, por i ; ;i0
coa.itor das adi:liados papois a, salb.,m.dgna.
ção da. verba	 a que a despeza devia
levaria no cieolo exercido.



Requerimentos despachados

Da 23 de novembro de 1902

' • Paciello & Como.— Esta ropartioão não
tem conaeotonoia para attendor ao pedido,

*devendo e4 mesmos se dirigirem á Directoria
- de Ronda, publicas do Thesouro.

José Alves Rodrigues Pinto.— Cobro-se
com revalidaçio o sello 'do presente reque-
rimento..	 ;

•
Auto do infracção lavrado contra João

Martins f3oraçalves Miranda: -
Não ta-r achando deteriorada, como allega

em sua dsfeso. 'o autoado, a bebida de que
trata o unto do fl. 2, julgo este procedente
e imponho ao Infractor João Martins • Gon-
çalves Miranda- á, multa de 500ee de accordo
com o-art. 27, 1(4-ttra, e, do decreto n. 3.622,
de e6 do março sio 1900. Iptime-Se.

Francisco Xavier da. Costa.—A' vista da
informação, nada ha que providenciar.

The Alagems Raihcay polindo isenção do
direitos.—Não Mando o certileadu do (en-
genheiro Tillã termos do art. 433 da Consoli-
dação dag Leis das Alfandegas, cuja exe-
cução foi oeixim Mondada pala oiecular 48 A,
do 30 do outubro do 1896, e mais disPosiMs
em vigor, e nem lambem senado esse do-
cumento, cumpro á supplicalite satisfazer
esses requisitos logaes afim de subir á reso-
lução do Exni. Sr. Ministro o presente pro-
cesso..

Luiz A. F. go Almeida, provedor do Asylo
do S. Luiz, : podiedo isenção do direitos.—
Senado o dopumento volte o processo a esta
directoria:

• RECEB?ORIA DA CAPITAL FEDERAL •
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N. 189—Tendo o procurador da Republica
no Estado de Pernambuco consultado, em
telegramma do 30 de outubro ultimo, por
cópia junto, si é privilegiado o credito da
Fazenda Federal proveniente da garantia
de juros á Estrada de Forro Ribeirão Bonito,

,ppeço vos digneis de habilitar este ministerio
a resolver a respeito.

—Sr. Ministro da Marinha :

Alvaro Pereira de Qaeloos, polindo rosti-
tuiçeo da imourtancia de 3 lese. —Diri ja-s3 á
Dcloge,cia Fiscal, ;nos terrn o3 da informação.

dá.Marinlla

Expxpente de 14 de novembro dá 1902

Ao Ministerio da Fazenda:
Doelarando que, afins de poder a Cipilania

do Posto josta Capital o informar acerca de
aros/areento dos terrenos ' do marinhas o
acereseidos na lagea do Arareamas Estado
do Rio do Janoiro, requerido pela firma
VinVe Garcia & Irmãos, é preciso que esse
elinistorio providencie sobre a remessa a e ;ta
Secrotaria de Estado da 2a via da planta dos
mesmos terrenos, que parece ter ficado na
Secção'dos próprios,. Nacionaes segundo se
deprolionde (lo processo (aviso n. 1.211).

iorootteedo, afim 'do que • providencie
como julgar conveniente, os papeis relativos
ao p3dido do um mo lolo do registro nacional
lo navios e uma cópia das leis e regula-
seontile sobre a monsuração dos mesmos,
elite pel9 Sr. Chamberlain, commissario da
insola/ração dos Estados Unidos (aviso n.1.2213).

elinisterio da Industria,Viação e Obras
dispensando .do ensino da Escola

Nisal, na forma do'art. 128 do regulamento
anquxo speecreto n. 3.652,do 2 do maio de
10e0, o Dr. Tito Barreto Gabião, afim de ir
a0 estrangeiro, em commissão desse Minis-
tarjoi aperfeiçoar-se no estudo de electri-
ci lado aplicada á tolographia sem fio
(1: i.221).-7-Cornmonicau-so á Escola Naval

Pontaderia da Marinha.-
Holm geverno do Estado do Amazonas, de-

clarane ') estar scionto do achar-se esse go-
váen adi toeizado a lezor construir por conta

s cofres II° Estad 'um piou/4 na podra do
Peraqui/qoara, o, attondondo a que taes con-
ScruieSõos são soroppe de vantagem para a na-
skigoeSsa • resolve perinittir que seja levada a

offoito a installaçã,o do referido pharol, cons,
vindo, não só que sua acquisição, para uni-
formidade dos futuros abastecimentos, soja
feita na casa Barbi3r, Benard & Purenno, do
Pa -is, fornecedora da maior parte dos nossos
pharóes e de todos os artigos do que ellos
são suppridos, como tombem que o serviço
da montagem seja dirigido pela Capitania do
Porto alli estabelecido..

Não se referindo o oficio do mesmo go-
verno e a-lei estadual ni 387, .do 12 de se-
tembro ultimo, que concedeu a autorização
de que se trata, á construcção das casas
para a residencia dos pharoleiros, torna-só
necessario que sejam construidos conjunétas
mente com o pharolalevendo sor feita a este
Ministerio a competente entrega, logo que
fiquem concluidos todos os trabalhos.
(n. 1.218).—Communicou-se á Carta, Mari;
tima. •

—Ao Quartel General da Marinha, Man-
dando elogiar, em ordem do dia, a maehi-
nista naval de 2a classe capitão-tenente João
de Souza Carvalho, pelos bons serviços que
prestou na montagem do pharol do G_urupy,
no Estado do Pará (n. 1.233).—Communi-
cou-se ao Arsenal de Marinha do Pará.

—A' Escola Naval.
R	 •

Declarando que não ha inconvoniente em
continuar matriculado no curso de ma-
chinas dessa escola o alumno Manoel
,Pires de Lima, visto ter' sido jelgade
prometo no exame no sanidade a que
foi submettido pela junta superior de saude
(n. 1.212);

Communicando -que; par decreto n. 4.647,
de 7 do corrente, publicado no Diario Offi-
ce& de 13, foi explicado • nuo a disposição
do art. 1 0 do decreto- n. 4.352, do 26 do lb-

. vereiro ultimo, só O applicavel aos alumnos
que se matricularem, como aspirantes, no
primeiro anuo do curso do marinha desse
escola, a partir de 1903 (n. 1.235);

Communicando que, por decreto 'n.'4.€(48,'
do 7 do corrente, publicado no Diario Official
do 13, foram modificadas as disposições dos
arts. 4 o 126, e 1 0, lettra C, e 237 do regu-
lamento anexo ao decreto n. 3.652, c12
de maio de 1900, passando o bacharel Gre-
gorio Nazianzeno do Mello Cunha, em vir-
tude dessa modificação, a exercer as fund-
ções de lente substituto da 2' secção do étiráo
do machinas da referida escola (n. 1:236);

—A' Contadoria da ,Marinha, transniittin-
do, devidamente approvada, ,a minuta, do
termo do ajuste a celebrar com o Dr. Bento
Borges da Fonseca para a conclusão das
obras do alojamento da la companhia do
corpo de infantaria de marinha (a. 1.217).

—A' Capitania do Porto do Rio Gra.ndo do
Sul, declarando, em. resposta ao Oleio em
que a mesma capitania consulta quaes
as custas a que toem direito os ofilciaes'do
diegen.eas das capitanias, do que trata a.
scgonda parto do psragrepho unico de h. 6,
do art. 55 do regulamento annexo ao de-
creto n. 3.929, do 20 do fevereiro. de 1901,
quo taes custas são as do regulamento-appro-
vado pelo decreto n. 3.422, de 30 setembro
do 1899, conforme foi já explicado par aviso
n. 1.374, de 12 de setembro do 1900
(n. 1.237).

Dia 15

Ao director da Escola Naval, louvando-o
pela doai e eficaz coadjuvação . que pro3tou
no desempenho de suas ,funcções, durante a
administração que terminou na ine,Ina, data.

Identices oficies foram dirigidos ao choro
da Repartição da Carta Maritima, ao in-
spector do Arsenal de Marinli i, desta Capital,
ao director da bieliotheca e . ' museu da Ma-
rinha e ao capitão do porto.

N. 97—Não satisfazendo ainda ao disposto
no decreto n. 2.304, de 2 do junho do 1896,
o titulo provisorio do nacionalização do pa-
tacho Regateira 2°, a que se refere vosso
aviso n. 8:39,de 7 do agosto do 1901, expedido

,em resposta ao deste ministerio, n. 40, do
- • • —eftele abril do mesmo anuo,. visto não mon-

do/ar os ' nomes dos construetores da em-
barcasão, a data em que foi lançada ao
mar, o ionaicilio do seu proprietario e a
natureza os titulo de sua acquisição, rogo
vos digneis providenciar no sentido de serem
sanadas esssas faltas.

—Sr. Ministro da Guerra :
h 90—Communico-vos, para os devidos

efeitos, que, conformo resolveu esto minis-
terio per despacho de 14 do corrente mez,
não podo tor iogas a restituição aos minis-
tros do Supremo Tribunal Militar Antonio
Angusto Cardoso do Castro o José Novaes do
Souza Carvalho das importancias que fo-
ram descontadas, a titulo do imposto, dos
seus vencimentos nos annos de 1898 a 1900;
ficando, assim, respondidos os avisos expe-
didos polo vosso antecessor oro  5 e 8 de mar-
ço do ultimo anno citado sob ns. 138 e 154.

N. 91—Tendo o Governo de resolver so-
bre a alienação das fazendas naciona,es
Rio Branco, no Estado do Amazonas, e con-
stando do processo a que se acha junto o
officio do delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral no mesmo Estado, n. 49,de 1 de agosto
de 1901, que esse ministerio pretende esta-
belecer colonias militares naquellas fazendas,
consulto si ainda ha esse proposito o em fluo
condições deverá •ser elle levado a °fejt ).

N. 92—Afim do poder este ministerio dar
solução ao telegramma do delegado fiscal no
Estado do Pará, do 29 de setembro ultimo,
consultando si deve, anunciar novo arren-
damento ou a venda do sitio Cacoad Grande
de propriedade nacional, no termo de Obi-
dos, peço vos digneis informar a. respeito da
utilidade que, porventura.pos,sater o mesmo
sitio em relação á concentração das forças
do 1° districto militar naquolla localidade.

—Sr. presidente do 'Tribunal do Contas:
N. GO— Communico-vts, para os devidos

fins, que este ministerio, aetendondo ao que
Um requereu a firma Luckhaus & Comp.,
contractante do fornecimento das novas apo-
lices do juro de 5 ofo, conformo o termo
enviado por cópia, a esse tribunal com o
officio n. 9,do 25 de Imre() do cerranto anno,
resolveu, por acto de 13 deste mez, prorogar
até 31 do dezembro vindouro o prazo esti-
pulado no referido termo para a entrega de
todas as apolices ericommen ladas.

—Sreiuspector da Alfandega do Rio de Ja-.neiro:
• N. 49— Communieo-vos. para os fins con . -
vonientos, que Jose Lopes do Souza Junior,
nomeado fiel de armazern dessa alfandega
por titulo de 10 do 'corrente, continuará a
servir no patacho do Governo até ulterior
deliberação.

Directoria das Rendas Publicas;

Requerimentos despachados

Dia 27 de novembro de 1902
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Dia 21

Ao Quartel General, recommenda :

Que indique a esta Secretaria do Estado
quaes os °adobes da Armada comprehen-
didoa no art. 1° do decreto a.. 901, de 8 do
corrente mez, publicado no Diario
.n.. 270, .do 18 tambem do corrente, e bem
~hl, as commissões,quo exerciam anterior-
mente ao delicto do que Amam aninistiados.

Que, em ordem do dia • dessa ropo,r-
tição, louvo o contra almirante Carlos
Frederico de Noronha pelos serviços que,
com zelo, intelligencia e lealdado,prestou no
exercido das funcções do consultor effectivo
do conselho naval, de que foi exonerado por
decreto de 18 do corrente mez.

llinisterio da Guerra
Por portaria de 28 do corrente, foi no-

meado o alferes do 33* batalhão de infan-
taria Leonidb Marques de Andrade para
exercer, durante o le semestre de 1903, o
cargo de agente da enfermaria militar de
Maceió, Estado das Alagoas.

,Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Mpediente de 23 de novembro de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos :

. De 36-15-0 ou 734816, ao earisbio de
11 59/04, a.Beltniro Rodrigues & Comp., do
cariio.do forja fornecido á Estrada de Ferro
Central do Brasil em outubro ultimo (aviso
a. 2.985) ;

De francos 22.732,31 ou 18:184848, ao
cambio de 800 réis por franco,a F. Lebre, do
oloo fornecido & mesma em agosto ultimo
(aviso.n. 2.986) ;

Providenciou-se para que a delegacia em
Londres seja habilitada a pagar ao Correio.
do França a importancia de francos 137.598,72
ou 110:078$976, ao cambio de 800 réis por
frade°, devida pelo translio territorial e
maritimo das correspén delicias expedidaspelo
COrtólo sdo Brasil durante • o auno do 1901
(avisou. 2.987).

Dia 26

Ao Ministerio da Fazenda 'foi solicitado
pagaMento de francas 2.484,00 ou I: 7$;00,
ao cambio de 800 réis por franco, a Bohrend
&batia& Comp., olealornecido á. Estrada
do Ferro Central do Brasil em junho ultimo
(aviso n.• 2.988).

Dia 27

Ao Iiinisterio da Fazenda foram solicitadas
os seguintes pagamentos :

De 22:144$520 a diversos, de dormentes
fornecidos á Estrada de Ferro Central do
Brasil no corrente mez (otquisitaclo por
officio n. 1.293, aviso n. 2$89);

De 30:068$150 a The Amazona Steam Navi-
gation Company, Limited, subvenção pelas
viagens realizadas nas linhas do Mantos,
Macapá, Bago, Araguary, Madeira, Partis,
'quitas e Negro em agosto ultimo (aviso
n. 2.991).

Requerimento despachado

Dia 27 de novembro de iX12

Manoel Benta de Paula, ofileial aposen-
tado da Administração dos Correios de São
Paulo, pedindo providencias nu sentido de
lhe serem descontadas dos seus vencimentos
de inactividade as contribuições em atrazo
do seu montepio.—Aguardo a liquidação da
aposentadoria, pois por essa °ocasião lhe se-
rão feitos os descontos, independentemente
das providencias que solicita.

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 26 do corrente, foi con-
cedida garantia provisoria por ires unos:

A Charles Edgard Mannigton, subdito bri-
tannico, engenheiro, domiciliado nesta ca-
pital, por seus procuradores Jules Géraud,
Lactem & Comp. brazi/eiros, agentes de
privilegies nesta capital, para sua invenção
de—Aperfolçaimentos em apparelhos para
resfriar agua e líquidos; •

A Manoel Frederico Kigler, brazileiro, in-
dustrial, morador nesta capital, por Non
procurador José Joaquim da Silva Monteiro,
brasileiro, agente de privilegias o morador
nesta capital, para sua invenção do—Appa-
relho de gaz acotyleno, destinado á illumi-
nação de bonds, vehiculos e vagões de es-
tradas de ferro.

—Por outra de 27 do corrente e por tres
annos, a Frederico Henrire Lowndes,inglez,
empregado do commerc o, domiciliado na
Capital Federal, para sua invençb do—Um
relogio &saltador de passagens de bonde.

Requerimento despachado

Dia 24 de novembro 'de 1902

Companhia de Navegação a Vapor do Ma-
ranhão, pedindo permissão para que os seus
vapores, no cumprimento das viasons
constantes do seu contracto, possam fazer
escol as por outros portos, sem prejuízo das
escalas exigidas pelo referido contracto.—
Deferido, devendo a companhia dar conhe-
cimento prévio ao fiscal, sempre que tiver
de augmontar assuas escalas.

,11•1n111n

DIRECTORIA GERAL *DOS CORREIOS

Foram Designadas as seguintes portarias :
Mandando installar a nanai& de S. Sebas-

tião de Baila Vista, no Estado de Minas Gle-
raes ;

Arbitrarido em 480$ a gratificação anual
do agente de S. João Baptista, no Estado do
Minas Gemes;

Arbitrando as gratificações annuaes de
480$ ao agente de Rosario e de 500$ ao de
Tury-Assa, no Estado do Maranhão.

—Foram concedidos 60 dias de licença ao
amanuense dos Correios do District° Federal
Enrico Teixeira da Fonseca e ao praticante
de 2a classe dos Correios do Rio Grande do
Sul Raul Mosqusta.

—
Requerimentos despackdos

Dia 25 de novembro de 1902

Francisco Mattoso da Silva Porto, pratir
cante dos Correios do District° Federal, Pe-
dindo cancollamento de nota.—Deferido, po-
equidade, á vista da informação do admi-
nistrador.

• Amazon Steam Navigation Company, lind-
ted, recorrendo da multa do 200$. —Inde-
ferido, á vista das informações do adminis-
trador e da Capitania do Porto.

SEÇÃO JUDICIARIA
Córte do Appollação

SESSÃO DA CAMA.RA CIVIL EM 27 DE NOVEMBRO
DE 1902

Presidencia do Sr. desembargador Radrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Muniz, Lima Drummund,Alfonso de Miranda,
Espinola e Villabohn, procurador geral do
District°.

JULGAMENTOS

• Aggravos de petiçtto

N. 1.765 — Relatar, o Sr. desembargador
G. Cintra ; aggravante, Manoel Peraira
Nunes; aggrava,do, Francisco Pereira do Sá.
—Deram provimento ao aggravo para man-
dar quo o juiz a que, reformando o liospacho
aggravado, rejeite in imune os embargos,
unanimemente.

N. 1.769 — Relatar, o Sr. dosenibargador
Alfonso do Miranda ; aggravanto, Antonio
Freire de Brito So.nehes ; aggravado, Fran-
cisco de Paula Palliares.—Não se tomou co-
nhecimento do aggravo por não ser caso
deste recurso, unanimemente.

N. 1.770 — Relatar, o Sr. desembargador
G. Cintra; aggravantes, João da Cunha
& Comp.; aggravado, M. N. Moreira Novos.
—Negaram provimento ao aggravo, contra
o voto do relator.

N. 1.767—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Maná; aggravantos, if. Maria da
Conceição de Azevedo Macedo o seus filhos;
aggravado, o commondador Manoel Antonio
Pimenta Buoao.— Deram provimento ao
aggravo para que o juiz a que, reformando
o despacho aggravado, mando tomar por
termo a appellação, contra os votos dos
Srs. Salvador Monis o Uma Drummond.
O Sr. Espínola tonau parto »o julgamento
por ser impedido o Sr. Affonso de Miranda.
Foi designado o desembargador Cintra para
lavrar o accérdão.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petigao

N. 1.186—Aggravantes, Manoel Moreira.
Dias e sua mulher; aggravada, D. Evetina
Klingellicefer.—Ao Sr. desembargador Sal-,
vador Monis.

N. 1.763—Aggravante, a Companhia Via,
ção Ferroa Sapueahy; ageravado, Jazo:5 1W-
drigues Leito Imbuzeiro—( Nova distribuição)
ao Sr. desembargador Souza Pitan4a.

N. 1.768-10 aggravante, Albino de Assis
Andrade; 2' agravantes, José Richmond,
GhliMGIÚCS O D. Emma Gomes Guimarães;
aggravada, a Companhia Edificada-1
glosaria do Theodor Willo &
Sr. desembargador Affonso de 11

N. 1.771—Aggravantes,
Comp.; aggravados, Pird
Ao Sr. desembargador

Appellagoes

N. 2.585—Appollante, o
banal Civil e Criminal ;
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lsraol o outros. — Ao Sr. desembarg,a,lor
ODM1011110 Cintra.

N. 2.726—Appollante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appollados. José
Martins Barbosa o sua mulher.—Ao Sr. des-
embargador Souza Pitanga.

N. 2.729—Appollante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appollados, Augusto
Mariano da Silva o sua mullier.—Ao Sr. dos-
embargador Salvador Moniz.

Appellaçao commercial
N. 2.691-10 Appellante, Elviro Cuidas;

2a appollanto, Coinpanhia ViaçIo Ferrea
Saipiicahy ; appellados os Mesmos. Ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

Àc.To rexisoria
N. 10—Autor, Cosmo Danarão do Couto ;

rOo, Alfredo Hyppolito Estruc.—Ao Sr. des-
embargador Lima Drummond.

Emburgos remettidos

N. 2. 707—Embargaintes, José Augusto La-
ranja o sua mulher ; embargado. Dr. Pedro
Dias Gordilho Pae,Leme.—Ao Sr. dosem-
bargador Fernandes Pinheiro.

PASSAGENS

AppellaçOes cammerciaes

Ns. 2.682 o 2.682—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

No. 2.203, 2.488 o 2.673—Ao Sr. desem-
bargador Salvador Moniz.

N. 2.699—Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

AppellaMs citeis

N. 1.508 o 2.645—Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 2.430, 2.472, 2.530 o 2.616—Ao
Sr. desembargador Souza Pitanga.

NR. 2.003 e 2.635—Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

Ns. 2.690, 2.680 o 2.642—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

Embargos remettidos
N. 2.704—Ao Sr. dosemborgador Lima

Dr ummond
Ci n NI DIA

Appellaçao vicei
N. 2.665.

SESSÃO DE CAMKRAs.: RETINIDAS 131 27 DE NO-
vumono j 1902

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Dodsworth, Souza Pitanga, Salva-
dor Moniz, Lima Drummond, Affonso do
Miranda e Villaboim, procurador geral do
Districto.

JULGAMENTOS

Embargos de declaraçao

N. 2.283— Relator, o Sr. de,sembargador
Souza Pitanga; embargante, a. Companhia
Agrickala Commercial do Brazil; emb trgalo
o Banco da Republica do Bravo, — coo ver-
t	 •olg:oneato em diligencia para

lbargos vistos por todos: os
rg	 S e . (.1:Selltbarg olor

-	 roa n	 Ni,Stor Otlear
eniborgodoo, Manocd Au-

- Mos. — Foram despre-
unanimemente .

Jr, o Sr. dos mibargailor
ombarganto, cominenda-

dor Bornanlino Ives da Cruz: emboroodo,
Auousto too u : Mo it:looro.— Dospros ironi
0.4	 11111).161,J3 uS
Srs. desembargadoras Tavares Bastos o Mi-
ranla Riboiro.

N. 1.932— Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitava; einbargante. Pedro do OU-
\Mira Santos; oinborgadai, a Emprazo do
Construções Civis. — Receberam os em-
bargos para, reformando o aecórdao embar-
gado e com dile a sentença appallada, ju!gar
procedente a acção, contra os votos dos Srs.
oeseinbaroadores Lima Drummond. Anne)
do Miranda, Fornandes Pinheiro o Espinola,.
Não votaram, por Impedidos, os Srs. Salva-
dor Moniz o Miranda Riboiro.

NOTICIÁRIO

Tolog •asnanaa — O Sr. Prosidento
da Republica recebeu os seguintes:

LONDRES, 25.— I etre'. your Excellency my
sincero thanks for your message which I
havo reoeived with much altisfaction. —
Eltcard, K. and E.

PARIS, 25. — 11 lua été particulièroment
agréable, on envoyant um naviro do perro
français dan:s lo port de Rio saluer Votre Ex-
collence , au Dioinont do sa prise do possas-
sion du Pouvoir Execatif, de marquer taut lo
prix que rattaicho ait déivoloppoment dos
relationo d'amhié qui oxistont entro nos
deux pays.—Emile Loubet.

WASIIINOTON, 20-1 opprociate your eour-
teus mossago and olfer you coostratula-
tinos ou your aecession to tho Prosidency of
Brazil.—Throdurc Roosevelt.

MANA03, 23—Agradeça comunicação ha-
ver V. Ex. assumido governo Republica,con-
tida tologramma, só hoje recebido. Faço
votos prosperidade governo V. Ex., a quem
apresento protestos subida estima justa coa-
siderao;:io .—Goceroodor.

411.n•nn•

Tri Anulai de Contas — Ordens
do pagoanouto sobro as imites proferiu des-
pacho do registro, em 20 e 27 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal.

Miniatorio da Industrio, Viação e Obras
o Publicas	 :

N. 2.946, do 21 do corrente, pagamento do
24:68Oo400, férias do pessoal ompregado,
durante o moo do outubro fiado, no assenta-
mento da nova canalização entre o reserva-
todo do Padregulho e o do Morro da Vitiva,a
cargo da Iospocção) Geral das Obras Pu-
blicas;

N. 2.909, do 14, idem do 188O a Louzinger
O: Comp., do fornocimentos feitos á Soem-
tarja de Estado deste Ministerio, no dito
inez do outubro ;

N. 2.955, do 21, idem do 173O, de forneci-
ment Otn», idom

N. 2.).441, do 12. idoin de 125O700, do for-
a ItOpIrtkito Gorai dos To-

lograohos. nos mezes (hm prato a agosto do
coroor.o

—Ofiaistorlo da Justiça o Nogoolos Iate-
riooes—o. is .s:

N. o.tiO7, da 12 dedo mez, pagamento de
l041 r, d,s do.spezas miadas feitas, em ou tu-
bro ultimo, para o Laboratorio

• N. ?A:1, •! 14, idem de tI ai porteiro
do A rciiivo Pilblico Nacional. do despozas
miul .8 por lo (ALS, no referido IDOZ de

N. ifoio7, do 14, idem de 00OO5o2, do for-
nociinontos iiiitos á Faculdade de Modieina
do Rio do Janeiro, em agosto deste anu;

N. 2.5f2, de 12, ianm de 2:040%001. ideni
;, 0111.111,11o.

—Olinistorio dás k laçõos Extoriores —
aviso n. 312, do 22 de novembro corrente,
pagamento de 3:750$, ouro, ao Sr. Hannibal
Venoso Rebello, addido mi Missão Especial em
Roma, ajuda do custo pela sua nomeação.

—Ministerio da Fazenda:
Officio n. 79, do 17 de setembro proximo

findo, do director do serviço de Estatistica
Commercial. pagamento do 781O500, de for-
necimentos feitos por diversos negociantes,
do julho a agosto deste anno.

Exercidos fipdos—Requerimento de D. Fe-
lisbina de Josus Cardoso, pagamento
de 2968, de funeral o pensões do montepio
relativos aos MOZOS de novembro o dezem-
bro do 1900.

Exames—Os oxames proparatorios de
geometria. translhridos para o dia 28, reali-
zam-se a 29 do corrente, o os do historia,
annuncizidos para 29, realizam-se segunda-
feira 1 do dezembro proximo.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Polo Rabira, para S. Pedro do sul, reco-
bondo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para, o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Esperança, para Balda e Aracajd, re-
cebendo improssos até ás 10 horas da ma-
nhã.cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás 11 e objectos para
registrar atO ás 9.

Pelo Salinas, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos até á 1 da tardo,
cartas para o interior até 1 1/2, ditas com
porão duplo até ás 2 o objoctos para regis-
trar até ás 12.

Polo Tomar, para Rabio, Las Palmas, Ha-
ore o Londres, recebendo impressos até ás 2
horas da tar.le, cartas para o interior até. ás
2 1;2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até as 3 e objectos para, registrar até
á 1.

Amanhã,

Polo Daipara, para portos do sul, receben-
do impressos até ás 11 horas da manhã, car-
tas para o interior até-ás 111/2, ditas com
parte duplo até ás 12 o objectos para regis-
trar ate ás 10.

Polo Alag6as para Victoria e mais portos
do norte até Manãos, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o In-
terior até ás 6 1/2. idem com porte duplo
ato ás 70 objectos para registrar até do 8 da
tardo de hoje.

Polo S. Paulo, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 10 horas
cl 1, manhã, cartas para o interior até UI
10 112, ditas com porte duplo o para o extio:
rior até mis 11 e objectos paro. registrar até
ás 9.

Nota—Cheques para Portugal o valas pos-
taes para o interior nos dias uteis até és
2 1/2 da tardo.

— llootobimento tio encommendas para Por
togai. Açoras e Madeira nos racismos dias-
das 8 horas da manhi. ás 5 da tardo, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
paynie :ihissageries iluritimes ; e entrega,
tombem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã 44 2 da tardo,
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
	

•

liappa demonstrativo do ,moviraento dos volumes retardados nos ar.
macem e pateos desta comparacia,_rios_mezes de e . janeiro a
setembro de 1902

' t
. 1 1	 .
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Volumes antigos	 de
procedencia igno-
rada 	 1

.
688 -	 539 092 -	 002

:.
.	 •	 *05!

Ditos retardados em
1801	 1 1.214 1.146 -001 020

Ditos retardados em
1895 	 36 2.852 2.435 075 037 005 ' 30(

Ditos retardados em
1890 	 52 20.506 18.600 1.509 055 189	 15:

Ditos retardados em
1897 	 65 8.328 . 5.512 1.661 . :259 .	 .117	 .. 741

Ditos retardados em
1898 	 119 5.013 3.064 526 •	 688 052 : o&

Ditos retardados em •
1849	 147 8.618 4.658 3.259 '	 98 -	 087 : 5j(

Ditos retardados em
1900 	 120 3.238 792-. 108 550 1.417	 311

Ditos retardados em
1901 	 145 3.561 1.299 048 1.827 132 :25i

Ditos retardados em
19112 	 50 2.239 873 231 1.13i

'	 716 56.287 38.075 7.339 4.409 2.23o4:23

Companhia Noas de Santos, 2 de outubro de 1902.- Alvaro Ramos-
Fontes, superintendente.

• COMPANHIA DOCAS DE SANTOS
•

llappa demonstrativo do mo :vimento das mercadorias 220S armazeno o .
pateos desta Companhia, nos meses de janeiro a setembro do 1902

VOLUMES RECOLHIDOS NOS
ARMAZENS

0uto d0
c. oo
c

1•••

339.985 103.285
267.734 118.206

	

294.:791 	 87.872
326.209 104025
310,698 130.133

	

350.735	 6.822
225.432 103.806
545.088 299.500

	

237.110	 31.051

	

1.125.272	 83.693
r

o

cl

clri 'O

144-;rd

-343.496
267.865
295.486
330.810
212.320

- 357.761
226.404
545.882
238.201

1.125.560

103.60" 447,099
118.212 386.077

• 87.872 383.358
104.115 434.955
130.201 442.521

6.822 364.583
103.811 330.215
299.938 845.820
31:117 269.318
83.693 1.209.253

Cori
o
cdo

o
E-É

VOLUMES
DESPACHADOS

3.829

695
4.721
1.690
7.026

977
1.232
1.157

288

1
1
1
2
2

2

13 4.023.054 1.068.393

- 10.160 .

1.904	 678

21.752 .

133

052

5.113.199

10.293

2.634

4.043.785 1.069.414

10.293

1.954
	

680

34.056.032 1.070.094 5.126.126 4.035.118 1.069.071 21.937
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- ..?4	 r . .4	 14	 •-a
Companhia Docas de Santos, 2 de outubro de 1902. - Alvaro Ramos

Pontes, superintendente.

o



	INENE=1~1=1=1~S~C~D

BAGAGENS DE IMMIGRANTES TOTAL

c,

Janeiro 	  	 4.694 295.554 32.647.584 29
Fevereiro 	 4.548 225.854 32.173.166 22
Março 	 5.061 242.666 87.194.550 27
Abril 	 • 	 4.541 215.271 34.078.336 10

atab) 	 3.533 259.069 25.701.557 8
Junho	  5.503 261.650 40 028 377 	
Julho	 3 649 238.121 25 806.541 	
Agosto	 . 	 3.669 264.439 25.456.648
Setembro	 8.652 250.020 25.997.152 3

. 38.850 2.252.644 279.083.911 08

• MEMOS

MERCADORIAS omitem

ela
Ons's

•
.e

1.399

796

ã
70' w

-0
1:77;

g,

71.140 4.723 w8.558 32.718.724

33.570 4.570 226.650 32.206.736

52.170 5.088 243.514 37.246.720'

25.240 4.55! 215.616 34.103.576

8.830 3.539 259.214 25.710.887

5.503 261.650 40.028.177

3.649 238.121 25.206.541

430 3.670 264.456 25.457.078

2.100 3.655 250.069 25.999.252

193.480 38.948 2.256.243 279.277.391

848

345

145

17

49

3.599

41.980 1.055090

MESES

Carvão

EILOGNAMMMI

Ferro proa Ferro velho Trigo

Janeiro 	 	 9.085 900	 2.799.270 b. 	  • •
Fevereiro 	 t 	 g 	 	 15.163.630	 1.552 750 	
Março 	 	 18.420.400	 2.631.730	 93.960
Abrir 	 	 13.641.240	 1.855.180	 10.220
Maio 	 g 	 • , o t 	 	 9.339. 860 	1.293 230 	
Junho 	 ' t•f•	 	 25.450.170	 4.141.480	 98.830
Julho 	 	 5.894 720	 1.826.070	 497.605
Agosto 	 9 	 	 11.451.100 	 	 101.690

Setembro	 	 9.920.120	 $150.060	 100.740

	

118.363.140	 19.649.720	 903.045

28.180
•

13.800

1.235.090

Sexta4kilra • 28
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo do movimento de mercadorias embarcadas em vagões, no ales e armazene desta
Companhia, durante os meses de Janeiro a setembro de 1902

NO MAPPA ACIMA ESTÃO INCLUIDAS AS MERCADORIAS A GRANEL, SEGUINTES:

Companhia Libem de Santos, 4 de outubro de 1902.-ATooro Ramos PO;Ittly superintendente.

e
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima, - Resume meteprologico e magnetico
do dia 26 de novembro de 1902 (quarta-feira.)
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3 a... 751.97 25.1 20.38 87.5 1VNW 2 - - - - - - - - -

Ces1tral 8 a... 751.83 21.6 21.05 91.6 WNW 2 Muito bons Nevoeiro tenue baixo C.KO	 1 - - - - - -
ho 9 a... 751.84 28.4 23.50 82.0 NNW 3 Muito bom Nevoeiro tenue baixo KC.CSK	 5 - - - - -

mOrro 1/2 d.. 750.36 34.0 21.50 54.2 N	 4 Bom - K.KC.SIC.N 6 - - 3.1
de 3 p... 749.39 32.3 22.58 62.7 SSE	 5 Bom , - KC.KC.N	 6 - - - -

5.Antonio 8 p... 750.20 30.3 19.10 59.5 E	 4 Incerto - ..	 10 -	 . - - - -
9, p... 733.74 24.4 21.17 93.0 NNW 4 Mau Chuva ..	 10 35.0 35.2 24.5 -- 8.74

1/2 n.. 752.43 24.2 20.53 91.2 DIN%	 4 -- -- -- -- -- -- -- --

.000URRENCIAS

De 3 h. p. até depois de 9 h. I). 0U/1U-8e trovões ao N., os quaes eram precedidos de relampagos ; de 7 h. 45 tu. p. até depois de 9 O. p. cabiu chuva forte.

RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 80 19' 25" NW

Observações meteorologicas simultaneas

ao meio-dia médio de Greenwich ou 9h 07m a. t. m. *da Capital

Dia 27 de novembro de 1902
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Belém 	 - - - - Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue alto E Muito fraco Muito bom - - - -
S. Luiz 	 - - - Nublado Bom Nevoeiro tenue baixo NE Muito fraco Bom ..._ '_ - _
Parnahyba 	
Fortaleza 	 ... - - - -

,
Meio nublado Incerto Nevoeiro tonna baixo SE Fresco Bom

Natal 	 "
Parabyba 	

-
-

-
-

-
-

.-	 ,
-

Qua y' limpo	 ,
LiMpo

Bom
Bom Nevoeiro tenho alto

SE
SE

Fraco
Fresco

Bom
Bom - - .- _

Recife. 	 757.50 29.5 19.59 63.9 Meio nublado Boni	 • Nevoeiro tenUe alto E Fraco Incerto 30.2 23.7 28.95 -
Maceió 	 - - - - Limpo Bom - E .Fresco Bom - - - -
Aracajó 	 783.00 27 3 19.67 73.3 Quasi limpo Bom .	 - NE Fresco Bom 27.0 24.0 25.90 --
S. Salvador	 --' - - - Meio nub lado Bom Nevoeiro tenue baixo NEW Muito fraco Bom - - ,-- -
Victoria 	 - - - - Limpo	 - Bom .	 ..., N. Muito fraco Incerto - - - -
Capital 	 752.88 27.5 23.01 84.0 Nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo NW Mino fraco Variava' 35.2 24.5 29.85 3.1
Santos 	 - - - - • Nublado Incerto - SW Aragem Encoberto - - - -
Paranaguá 	 - - - - Nublado Incerto Chuviscos ESE . . Aragem Incerto
Florianopolis 	 780.30 22.6 14.80 72.1 Quasi nublado Incerto - 5 Muito	 fresco Variavel 29.6 22.3 , 25.95 -
Rio Grande 	 765.30 A6.6 10.47 74.1 Quasi nublado Máo Nevoeiro tenue baixo •	 SW Regular Variava' 23.4 15.0 " 19.20 -
Itaqui 	 - ' - - - Meio nublado Incerto - ESE Fresco Variavel - - . - -
Cuyabá 	 745.20 25.0 21.11 87.5 1 Incerto Garoa N Regular Muito variavel 33.4 24.1 28.75 -

Nota - Na Capital ttt estado do tempo é incerto, tendendo a tornar-Se má°.

Na Parahyha chuviscou na noite de hontem.
Em Victoria cahin um pequeno aguaceiro na madruga/a, de hoje.
Em Santos chuviscou na noite de houtem.
Em Florianopolis cahiu houtem chuva forte d e 4h 454 p• ris 5h p., acompanhada ds relampagos O trovões o vento SE. D3 7/1 35in p. em diante choveu,

melhorando o tempo no correr da noite. Sopra 5 muito frasco desde 4h 30m a. de hoje.
No Rio Grande trovejou ao NW na tarde ;;de hentoin, chuvondo a intervallos. A' noite chuviscou, começando a soprar SW fresco, que perdura até hoje.
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POSTO DE OIDIzavágio- Arsenal de Marinha do Belém.

Lárrrunn Arramam 1=5 1, 28' 00" 8 LONGITUDE APPROXINALA =48° 27' 00" W Orw.

m
peco

1

1
g
9.4

gat

1

ate ata

21 2.7 N. KN 8 E 3

22 2.2 9 33.00 E
23 2.6 ESE 3
24 2.8 8 E 4
25 2.5 9 E 3

2.9 N. KN 7 ESE 4
X 23

2.8
2.6

8
8

E
E

3
2

23 2.4 7 20.50 E 3
30 3.7 SE 2
31 2.7 8 SE 3

Médias 2.63 7.7 53.50 2.8

30m. p.
SAI -- 2.25 20.79	 Tempo bom.
SM _- 3.25 21.79	 Tempo bom.
sm _- 4.25 22.79 Tempo muito bom.
sm _- 5.25 23: 799 	Tempo muito bom.

_- 8.25
247 

Tempo muito bom.
sai 7.25 25.79 Tempo bom.

8.25 26.79	 Tempo muito bom. As 4 h. p. cabia

9.25 27.79 Tomchpouvamtuoritt'oobom.
sni -á. 10.25
SAI 11.25 201 . 7916	 TToeminpo

P° bom.
muito bom.

sm 1.25 19.79 Cahlu ás 3Tempo bom. chuva forte

MEN DO rate* DURANTE £1 24
HORAS ANTICONDENTEE

NUVEM

1
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Directoria de Meteorologia do Miniaterio da Marinha - Repartiole da Carta Marítima - Mappa das
observasaea feitas na 3, deeada do ma de outubro de 1902.

O observador, Carlos Alberto ¡Moco da Silva, engenheiro naval.

Obeervatorio do mo de Janeiro - Boletim motoorologleo - Dia 26 de novembro de 1902.

---__-_-...- •

VENTOS COÉ PlIENOVNOS DIVERSOS

HORAS
Barotnetro

a O•
Tempera-

tura
oe ntigrad a

Tendo do
vapor

Humidade
 relativa g.

.,ocz.
Diroegio  Nuvens

cr.

1 h. m..i. 754 4 25 2 91.8 83 3.6 WNW 0.0 Limpo
4 h. m.... 753 O 25.4 19.4 80 1.8 NW 0.3 CF(
7 h. na..	 • 753.7 27.7 12.9 66 3.2 NW 0.5 CK

10 h. 02.... 752 6 30.7 23.1 71 34 NNW 0.3 C
1 h	 t 	 751.3 35.2 ,	 18.9 42 4.3 WNW 0.6 K. CK
4 b. t 	 70.0 .19.2 '24).9 70 10 0 SSE 0.5 K. CK .
7 h. t 	 751.4 28.11 19.3 66 6.0 NW 1.0 cx. KN. N

10 h. n1 	 7:.5 O 24.5	 20.8 go 3.3 1 NW 1.0 KN. N
---------,,

bfédios 	 752.68 28.46	 1 23.09 71.0
1.

4.5 . 0.5	 ....

Extremos da temperátura: Matimo, ã8 4 h. da tarde, 36*,2; mínimo, és 7 h. do manhã, 24•,9.

	

10,17 4inwrtçn . !)ni '?4	 3.4. 07ono: 487 h. rn.. 0; 4s7 h. o. 2.

S • ? * L 	 ; 	 i SIO

Horas de iesolaoio 8 ... 3; Hl.

Total em 24 horas, g.0".t

e



Santa Casa da Misericordia
' O movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Seccorro.e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 25 de novem-
bro de 1902, o seguinte:

a

o
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Existiam 	  1.003 698 1.701
Entraram 	 45 28 13
Sahiram 	 34 17 51
Falleceram 	 2 3 5
Existem 	 1.012 706 1.718

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia; de 687
consultantes, , para os quaos se aviaram 728

'receitas.
Fizeram-se 35 oxtracçõos do dentes.

MARCAS REGISTRADAS
Junta,Commercia.1 do Estado

de S. Paulo

Faço publico, do conformidade com a
art. 7 do decreto n. 9.828. de 31 de dezem-
bro do 1887, e art. 13 do decreto n. 3.346,
do 14 de outubro de 1887, que as marcas re-
gistradas nesta Junta sob ns. 322, 323 e 324
pela Companhia Industrial de S. Paulo,ficam
transferidas para a firma Brito & Comp,
conforme documento authentico e requeri-
mento despachados pela Junta em sessão de
31 de outubro do corrente anuo, que ficam
archivados nesta repartição appensos ás
mesmas marcas.

Faço publico, outrasim, que nessas marcas
foi annotada a alteração do poderem sor as
mesmas impressas em papel e tinta do qual-
quer &dr e serem substituidos os nomes das
firmas que nellas conteem por outros nomes,
conforme convenção entre os proprietarios
das mesmas para com terceiros. E, para
constar, mandei lavrar este, que. será publi-
cado pela imprenst e afixado no logar do

_costume.
Secretaria da Junta. Commercial do Es-

' tado de S. Paulo, 6 de novembro de I902.—'
O secretario, J. A. de Andrade.	 (•

RENDAS PUBLICAS

ALF4AWEELL ..ps) , RIO . DE JANEIRO

. 1.Allendad041a1 a28 de novem-
bro 41e 1902 	  5.985:700$1d9

!dem da dia 27:
Em papel" ... 188:530$893
Em ouro 	  57:783$156	 246:314$049

- 6.232:014$218

Em igual período de 1901... 4.349:220$205

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 27 de
novembro de 1902 	 	 16 : 018$622

De 1 a2'	  	 434:125$440
Em igual poriodo do anno

, passado 	 	 919:715$779

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 27 de novembro de 1902
Interior 	  19:1Q8$955

Consumo :

605$586
Extraordinarla 	  7¡:6.23$123
Deposites 	 58$000
Renda com a,pplicação espe-

cial 	 857$083

111:252$741
Renda de 1 a 26 do corrento.4 2.067:729$017

-----
Total... 	 2.178:981$758

Em ¡pia,' periodo de 1901.- 2.219:517$071

DilTerença para monos 	 40 : 535$313

EDI PAES E AVISOS

COrteètle ppeilação

Faço „plane° que o julgamento da appel-
lação civel n. 2.865, appollantes, Daborich
& Bouvardo, appellado,Antonio Ferreira Vil.
laça, terá Jogar lia sessão da Camara Civil
do dia 1 dó dezembro proximo futuro ou nas
seguintesg

Secretaria daVrto de -Appollação, 27 do
novembro . do 1'902.-0 secretario, Evaristo
da 'Veiga Gonzaga.

Esdola Nacional de Delias
Artes

Do ordem do Sé. director faço publico
que serã.o . chamSdos hoje, 28 do corrente, ás
10 hora( da manhã, a exame de historia das
artes, do 2° anno do curso geral, os se-
guintes alumnos
1 Walfrido da Cunha Figueiredo Junior.
2 D. 1,niza Maurity . Santas.
3 Julie Royntiens ilesas.
4 Armando Carlos da Silva Telles.
5 João Xavier do Souza.
O Claudionor Valle de Oliveira.

n
Secretaria da Escola Nacional de Bellas

Artes, 28 de novembro de 1902.-0 secre-
tario, Diogo Chalrdo.

De ordem do Sr. director faço publico
que hoje, 28 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados a exame de cimentos
.de architectura o desenho elementar de orna-
tos; do 30 anilo do curso geral, os seguintes
alunos
1 lionorio da Cunha e Mello.
2 -Lucilio de Albuquerque.

Secretaria da Escola Nacional do Bellas
Artes, 28 de novembro do 1902.-0 se,cre-
tarjo, Diogo Chalrdo.

Directoria das Rendas
Publicas

DITAL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA DA
LANCHA nI PAULA E SILVA», COBRE E FERRO
VELHOS EXISTENTES NA ALFANDEGA DE SANTOS

Em cumprimento ao despacho do Sr. Mi-
nistro, do 9 de outubro proximo -passado,
faço sabor que, por esta directoria, pela
Delegacia Fiscal em S. Paulo e Alfandoga de
Santos, recebem-se propostas para a compra
da lancha Paula e Silva, cobro e ferro ve:-
lhos existentes na referida Alfandega, sob
as condições seguintes : 1°, servirá do base
para a concorrendo, o valw de 1:700$000,

por quanto ostão avaliados os bons descri-
ptos; 2°, as propostas deverão sor feitas, a
partir desta data até ás duas horas da tardo
do dia 30 do corrente, em carta fechada,
acompanhada do certificado do deposito
correspondente a 10 0/,, da avaliação de
1:700$000 ; 3 0, as propostas recebidas na
Delegacia Fiscal em S. Paulo o Alfandoga
do Santos serão, á hora o dia acima marca-
dos, abertas em cada uma dessas reparti-
ções, com as formalidades do estylo e, no
mesmo dia, remettidas ao Thesouro Federal,
convenientemente informadas para a respe-
ctiva acceitação.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 1 do novembro de 1902.—
Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, director.

Caixa do Amortização

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, tendo-se extraviado tres apolices geraes
do valor nominal do um conto do- sóis cada
uma, juro do 5 ./. ao anno, de ns. 1.959,
161.005 o 226.521, vão ser expedidos novos
titulos, si' dentro de 15 dias não houver re-
clamação contraria.

O 40 escripturario, Paulo Pyrrho.

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, tendo-se extraviado a apolice geral do
valor de um .conto de réis, juro do 5 0/o
annual e sob 'n. 79.990, vao ser expedido
novo titulo si, dentro de 15 dias, não houver
reclamação em contrario.

O 4° escripturario, Paulo Pyrrho.

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que, tendo-se extraviado uma apolice geral
do 1:000$, juro do 5% papel o n. 184.329, o
outra de 600$, de igual juro, sob n. 552,
vão ser expedidos novos titulos, si dentro do
15 dias não houver reclamação contraria

Capital Fodora1,21 de novembro ds 1902.-
O 3° oscripturario, Paulo Pyrrho.

Alfandega do Mo de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, devidamonto
autorizado, polo Sr. Ministro da Fazenda, se
faz publico que, no dia 29 do corrente, á 1
hora da tarde, neste gabinete, recobemrse
propostas, em cartas fechadas o lacradas,
para a compra da barca de vigia Parahyba,
que se acha inutilizada para o serviço fis-
cal.

Gabinete do inspector da Alfandega do Rio
do Janeiro, 18 do novembro de 1902. —
Annibal de Souza Castro, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 49

(2a mesa)
Pela Inspectoria da Alfandeg,a do Rio do

Janeiro se faz publico que, á Porta do
armazena n. 1, no dia 4 de dezembro
cio 1902, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Lote n. 1
Diversas marcas: .8 barris de quinto em

aduellas, pesando 121 kilos; de diversas pro-
codencia,s, vapores e descargas.

Lote n. 2
J.B.C: 1 caixa n. 1, contendo folhinhas,

com o peso de. cinco kilos (de mais de uma
côr),- vinda pelo vapor Les Alpes, dose arre-

'g"ida. em 24 do dezembro de, 1901.
Lote n. 3

M.V.C: 1 caixa n. 4.216, contendo 87 ki-
loS do obras pintadas, não classificadas, de
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folla de Flathlres ; vindas de Bremen no va-
por alemão 8iberia, descarregada em 30 de
dezembro de 1901.

Lote n.4
O. A: 1 :barrica n. 3,. contendo 180 kilos

de.eimento em pó ; barrica quebrada,:com
o peso de 37 kiloa, bruto, contendo .26 kiloa
de gesso em pó. ; vindas . de Bremen .no vapor
alemão Siber4, descarregada -em 3 de ja-
neiro de 1902.

Lote n.
V.M.C: 10 barricas na. 59 a 63, contendo

1.547 kilos de parafina simples em massa:
vindas do Bremen no vapor alemãs Siberia,
descarregadas em 3 do janeiro de 1902.

Lote tu 6
C.T.B.: I caixa, contendo abras impregne

do uma só cór, pesando bruto 39 kiles; vinda
de South smptun no vapor inglez Moraria,
descarregada eia 7 de janeiro de 1902.

Lote n. 7
F.P.E.: 1 caixa n. 192, antendo 41 Mios.

de estampas não espeelacadas, v i nda do Halo-
burgo no vapor allanão* Siberia, descame-
gada em 29 de março de 1902.

Lote n. 8
M.V.C.: 5 engradados na. 17/21. contendo

obras não classificadas de ferro fundido es-
maltado, pesando 466 kilos; vindos de Li-
verpool no vapor inglez Canning, descarre-
gados em 17 de dezembro de 1901 (dopesi-
'lados no arMasOM il. 3.)

Lote n. 9
• M.V.C.: 62 amarrad ms, contendo chapas
de forro galvanizado para cobrir casas, pe-
sando liquido 4.088 kilos; vindos da mamo
procedencia, vapor, descarga e depuidtados
no aramem n. a.

AVISO
Os objectos que toem do sor arrematado,

ou suas amoitras estarto, no dia do leilão
no proprio arm saem em que a mercadoria
Oo acha depositada, á disp .síçl.a dos Srs. pra
tendentes que os queil.am exaitinar. devendo
asam isso dirigirem-se antes do leilão ao
Sr. fiol do atanazem resp. ,ctivo. Lavrado o
termo de arrematação, entregara o arre:
matante ao asariam da praça o sinal de
.20 % em dinheiro, recebendo deste uns eu•
nhochnento extrahldo do tala.); igu.dmente,
por ocasião do pagamento dos despachos
de arrematação, entrará com 25 % em ouro.
calculados sobro a quantia equivalente aos
direitos de consumo a que estiverem su-
jeit ..s as mercadorias e que puderem caber
dentro do limite da arrematação.

•Alfandega do Rio do Janeiro, 27 do no-
vegibro do 1902.— Pelo inspector, 7masco
Manoel Fernandes, ajudante.

,M11030ter10 da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Marittms
AVISO AOS NAVEGANTES N. 51

Estado de Pernambuco — Porto do Recife
Banco Inglez

Aviso aos navegantes que a bola preta que,
marcava a ponta W do Banco Inglez, garrou,
dando á praia. Brevemente será de novo
collocada eia seu logar.

Posição da bola:
Pharol do Olinda. 170 aTE.
Pharol do Picão 73° SW.
Dir. °toda de Hydrographia. 25 do novem-

bro de 19071.— Othon Buthao, director. (•

Commilmariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA
Lavagem de rinpa 4 Escola Naval, Hotplat

de Marinha e Tanoaria
De ordem do,Sr. vicealiniaante graduado,

abafe do Commissariadó Geral da Armada,
faço publico que,. ein coneurroncia do can-
aelho econornico, a reslizar-ae no dia 2 de
dezembro proxtmo futuro, as 12 horas da
manhã, serão recebidas e abertas propostas
para o fora .cimento dos artigos supra mai-
cionados durante o futuro exercido de 1903.

Os Srs. proponentes deverão observar as
seguintes condições :

la, encher com os preços por extenso e
em algarismo a proposta impressa, que lhas
gera fornecida p secretario, a qual datarão

assignarão para ser apreseatada ao com-.lho econom'co ;
24 , e iteegar, passoalmente. ou por seus

laical:nos renr lantos, directamente ao
odusolho eco eoeico, no dia e hora
annencialus. alo só as se : a propostas, como
as amostras coerespondeotos ;

3, exhibir, no acto da entregai! . /empales.
-slém da ceetidão do respectivo contracto

quando não s a:t firma individual, os
.locumentos comprobativos de serem nego-
ciantes matricula& .s e haverem pago o .im
relato da casa commereial, relativo ao ulti.
mo semestre ;

4 . , pr 'aux com documentos da reparti-
eão aduaneira e, na falta delas. cem
(aduras originaes, que são Importadores das
n . •rcadorlas que pretendem fornecer, que
.-ão negociantes nuáriculados e do genero
raie se propõem fornscer.

&SOE documentos Iliss serão restituidos
antas do proceder-se á leitura das respeeti.
vas paopastag.

As propostas serão aasignadas paios grs.
proponentes. sellada,s e datadas do dia da
stPrasentaeão e contendo a d Iclarsçío de mi-
! .1‘.seem-se ás condições estipuladas no con-
trasto.

São dispensados de apresentação 'ara ma-
téicula na Junta Commorcial as fabricas e
estabelecimentos initustr.aas da Republica e
;arão altas e aquelas a prefeencia sobre os
antros eoncurrentes em i. maldade do cumul-
o-3s e circumstaneias devidamente pro-
vadas.

Para adenda dos int .Tessados se declara
que a inser.pção dos coneurrentes fleará en-
cerrada n.) dia 1 de dezembro proxiaio fu-
turo (segunda-feira), ás 2 Lins da tarde.

Commissn.riado Geral da Armada, 24 do
novembro de 11)02.— O secretario Fabiano
Martins da Cruz.	 ('

Escola Prepatratoria e de
Iractiea do Realengo •

De ordem do Sr. coronel commandante e
presidente do consolho economia),

'
 faz-se pu-

blico que, no dia 4 de dezembro, ás 11 horas
da manhã, na sala, do conselho oconomieo
desta escola, recebem-se propostas para o
fornecimento dos goneros e mais artigos
abaixo mencionados, para o i s semestre do
anuo de 1903.

Rancho e enfermaria
Por kilogramma—Arroz nacional, mamar

refinado do le, 2e e 3' qualidades, bacalhau
de caixa e tina, banha nacional Alvos, batata
ingloza, café em grão, typo 7, carne fresca
de vacas e de porco, carne gema do Rio
Grande e do Rio da Prata, chá preto, Hyson,
dito verde, geiabada de Campos o do Por-
os:aboco, marmelada do Rio Grande e Tho-
resopulis, massas nacionacs o estrangeiras
para sopa, branca e amarela,. malte em
folha, manteiga naoiunal mineira, pão,queijo
de Minas, toucinho de Minas, roscas do Barão,
sabão cuminum e virgem.

Por litro -Azeito doce do L isboa, ervilhas
de Lisboa. tumba de Maré, feijão preto, sal
grosso, vinagre branco e tinto de Lisboa, vi-
nho nacional do Rio Grande.

• Por garrafa — Vinho virgem, Vinho Fi-
gueira, vinho do Porto Villar a Avenida.

Em unktale— laranjas,.: Linguas
seccas do Rio Graide, queijos do Reino,
tijolos do arear, sapolio.

Em duzia—Vassouras do plaesava, grandes
a pequenas, ovos.

Em maços: palitos pequenos lixados.
Em latas: Azeitonas de Elvas (lata pe-

quena).
Rasteies, verduras e temperos.

Forragens
Por kilo: aliara de S. Paula, do Rio

Grande e Rio da Prata, milho miudo, ver
molho e limpo.

Ferragens
Ferraduras para cavalo o com rompão

para muaras, cento ; cravos na. 7 e 8, mi-
lheiro.

Lavagem de roupa
Por peça: calças de chita, camisas do ai-

gotão e do liaho. cobertores de lã. colchas
adamascadas e de chita, tr. mins, Moções de
cama e de banho, pannos da botica, toalhas
de pratos, ditas de reste, ditas de mesa
(com cinco metros de comprimento), avea-
taes, guardanapos e meias (pares). •

Os concurrentes ao fornecimento do calos
verde declararão am suas p eopostel os preços
para a carne com oaa.) ou sem osso e que se
obrigam a for . tecer da carne polida, duas
te ças parte* dos quartos trazoiros da rez e
lisin assim de eni,ruoal-a de valeira nu esta-
belecimento até as 6 _toras da tarde.

Os contractantos da lavagem obrigar-se-
hão a passar a ferro toda a roupa e bem
ass m a concertai-a o colocar os nu-
m .ntos ano f dt-enn, fizonda 1-eneão d stas
oondipões em suas propostas.

Os licitantes cujos ganam e mais artigos
ferem et mtractados ficam &nig i.dos a ur-
nemr pelo mesmo presu dos ro gpectivos am-
eaceis, aos corpos docente e mim nistrativo
e aos oftleiaes alumnosanolianto pagamento
immediato.

Todos os generos o demais artigos acima
mencionados, deverão si' de le imaira qaa-
lidado e entregues no eatabelocimento. por
conta e risco dos respectivos fornecedores.

As prop atas devem sor em duas vias (urna
sellada), assignadas pelas prop loa prupo-
nentos ou por seus prima !cloros e saram re-
cabidas em conselho na. , uelle dia, mareado,
livIndo se procederá a leitura, em presença
dos re3pectivos concorrente:.

Cada proponente proferido caucionará a
quantia de com mil réis (100P00) até a as-
sinatura do contrado,quando fará a caução
de 5 sobre o valor provavel dos generos o
outros artigos a fornecer durante o semestre
citado.

Os Interessados  obterão nesta secretaria,
lias 10 as 2 1/2 horas, em todos os dias ateis,
todos os esclarecimentos que precisarem.

Secretaria da Ricota Proparatoria e de Ta-
cuca do Realengo. 28 de novembro de 1902.
—Affonso Fernandes Monteiro, capitão-socre-
tario.)

Inepeceim Geral das Obrara
Publicara da Capital Federal

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE:-
BILES E ARTIGOS DIVERSOS Á IbMPECÇÃO
GERAL DAS OBRAS PUBLICAS DA CAPITAI,
FEDERAL, DURANTE O 1° SEMESTRE DO
EXERCICIO DE 1903
De ordem do Sr. Dr. inspector geral

faço publico que, no dia 29 do corrente, ao
moio-dia, recebem-se propostas para o for- .
nociineno de mate 11.4185 e artigo.; diversos.
acompanhadas das respectivas amestras o

•
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especificados nas rolasões impressas, sob
na. 1 a 6, que os coneurrentes devem vir
examinar na secretaria desta repartição, á
Praça da Ropublica n. 103, onde serão apre-
sentadas aos senhores proponentes as espoci
ficações para esse fornecimento o condições
do contracto..

N. 1—Objectos de escriptorio,desenho, etc.
N. 2-,Forragens o artigos diversos.
N. 3—Forro o outros metam , ferramen-

tas, forragens o artigos semelhantes.
N. 4—Tintas, drogas o artigos semelhan-

tes para pintura.
N. 5—Material do construção, madeiras,

'cal, tijolos, etc.
N. $—Material metallico para canalização

de agua.
As propostas deverão sor estampilhada;

datadas si assignadas, sendo nonas especifi-
cados., Sem _rasuras, som emendas, SOU/ ao-
cresonnos e por extenso, os preços do cada
um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nu-
meradas, rubricadas e lidas na presença dos
concorrentes, o nenhuma será recebida ou
rotisada depois do aberto o concurso.

Cada proponente depositará previamonto
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a quantia de 200$
para garantia da assignatura o execução do
contracto.

Fica entendido que O proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo, re-
cusando-se a assignar o contracto, dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe for dirigido
perderá. o direito á eauçã'o.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publica; da Capital Federal, 20 de novem-
bro de 1902. — F. J. da Fonseca Braga, se-
cretario.	 (.

Repartição Geral doe Tele-
graphos

CONCURRENCIA PARA VENDA DE MATERIAL IN-
SERVIVEL, DEPOSITADO NO CÃES DEL-VECCIII0

Do ordom do Sr. Dr director geral faço
publico que, até o dia 6 do moz do dezembro
p sixime vindouro, á, 1 hora da tardo, serão
recebidas, na, secretaria dos s, repartição,
propostas para venda de madeira e objectes
inservivois, abaixo espocif e dos, o que se
acham no deposito do caos Dol-Vocchio.

No acto da apresentação das propostas,
que devem ser em duplicata, escripturadas
a tinta preta, devidamente sedadas na pri-
meira via, datadas e assignada.s, os signata-
rios depositarão na thasouraria a caução de
500$, como garantia.

Todo o material serii removido dontro de
30 dias, contados da data da accoitação da
proposta.

O referido material consta do seguinte :
2 armações (mesa o porta) para Cs-

cri p tori o ;
2 braços de gaz ;
3 grades do pinho do Riga, envernizadas ;
6 divisões de pinho do Riga, enverniza-

das, para escriptorio ;
• 1 armario do pinho, sem .porta ;

1 caixa do vinhatico, para latrina ;
1 oscrovaninlia. ;
1 tabuleta;
6 colmou de ferro, armação de ferro e

6 pernas para as columnas ;
1 loto de madeira, constando de caixa de

forramentas, venezianas. *caixa para enrolar
fitas, pés do instrumentos, balisas, pedaços
do madeira de lei o caixões vastos; •

Madoirairesto de pinho do Riga o esteios
que sustentada um telheiro, do 60 metros de
comprido sobre 6 metros de largo ;

390 metros quadrados do soalho do ta-
bus do pinho de Riga, da 1 pollegada de
grossura ;

280 metros quadrados do telhas de zinco ;
42 tolhas do zinco, avulsas;
2 portões de madeira.

Capital Federal, 27 de novembro de 1902.—
Eu/ides. Barroso, vice-director.	 ( •

Faço saber aos que o 'rasante edital virem
em como, por parte do syndica da Meneia
do Oliveira & Bareallos inc foi dirigida a pe-
tiçsdo do teor sasuinte: Estes Sr. Dr. Ataulfo
Napolcs do Paiva., D. juiz da Camara com-
mopoial.—Copaelio do Souza Lima, s,sudico

da fallencia do Oliveira & Bareellos, diz lane
estando feito o exame da escripta requer a
V.Ex. se digne mudar expedir os respectivos
editaes de convocação de crodores.pelo que,
pede deferims sRla de Janeiro,22 de novem-
bro de 1902. —Cornelss de Souza Lima.(Estava
sellada.)Despacho :Sim': Rio, 22 de novembro
de 1902.—dtoulpho. Em virtude do que, se
passou o preseete edital polo qual sao con-
vocados os crodt.ses da massa fallida de Oli-
veira Barcellos para se reunirem no togar,
dia e hora acima designados, afim de verifi-
carem os seus credites e, approvados, assis-
tirem á leitura do rolatorio apresentado
pelo syndico, deliberarem sobre concordata
si for apresentada a respectiva pra nesta ou
formarem con's.acto de união ehgè ido syn-
dico o uma commisaão liso dl, nos termos do
art. 66 da lei n.859, de 16 de agosto de 1902;
advertindo que os credores ausentes poderão
constituir procuradores por telogramma cuja
minuta authentica ou legalizada deverá ser
apresentada ao expedia or que na sua trans-
missão mencionará essa circumwancia, sendo
licito a um se individca ser procurador de
tun ou mais credores, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as deli-
berações que na r saião forem tomadas ;
sendo que para concordata será observado o
disposto no art. 54 lestras A, B, C o D da
citada lei n. 859, de 16 do agosto de 1902.
E, para co snar, passaram-se este e mais dons
do igual teor, que serão publicados o afixados,
na fôrma da lei pelo porteiro dos auditorios
qu, de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, 26 de
novembro de 1902. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrevente juramentado, o sub-
screvi no impedimento legal do respectivo
eserivão.—Ataolfo Napoles dc Paiva.

11N11n111.

De publicago da sentença que decretou a
liquid,açao forçada do Banco Unido do 84q
Carlos

dirOolDj.da0ectaovmaiaracno acifiae.0
°Ss.t".-	

juiz de
Carlos do Pinhal

eteartlia:zur.:1?sm
eren't que o presente virem que

da directoria do Banco União
de Carlos, devidamente instruido, foi por
sentença deste juizo declarada a liquidação
força• .a do mesmo banco, sociedade ano-
nyma, cora sede nesta cidade, estabelecida á
rua do S. Carlos n. 83, sentença essa pro-
ferida nos seguintes termos: Vistos etc.
Tendo em attenção as declarações do reque-
rente Banco União de S. Carlos, sociedade
anonyma com sede nesta comarca, hei
por decretada a liquidação forçada do
mesmo banco, nos termos dos arte. 107,
168 e 169, segunda parte do decreto n. 434,
de 4 de julho do 1891. Nomeio syndicos
provisorios os credores Banco do São
Paulo, com .sedo na. Capital do Estado, e o
Dr. Joaquim Pinheiro Paranaguá, residente
na comarca. Afixem-se e publiquem-se edi-
toes o façam-se as competentes communica-
ções, na ffirma do art. 171 do citado decreto,
sendo por telegramma intimado o syndico
Banco de S. Paulo, o sem demora intimado
o syndico Dr. Paranaguá para tomar posse
da massa o assignar o respectivo termo,
sob as penas da•lei. Publique-se em cartorio.
S. Carlos do Pinhal, tla 9 1/2 horas da ma-
nhã, de 14 de novembro de 1902.—Octuiono
da Costa Viera. Polo presente publico a
liquidação forçada do Banca União de São
Carlos. Para constar passaram-so este e mais
troa de igual teor que serão publicados e afi-
xados na breia da lei. Dado o passado nesta
cidade de S. Carlos do Pinhal, ás 10 horas
da manhã, de 14 do novembro de 1902. E eu,
Evisissto de Paiva Junior, ~isto, o escrevi.
—Octaviano da Costa Vieira. E eu, Augusto
Pairo sio Oliveira, primeiro escrivão, tran-
Screvi.

Estrada de Ferro Central
do Brami'

CONORSO PARA O LOGAR na AUXILIAR DE
ESCRIPTA

De ordem da directoria faço publico que,
de accordo com o § lo do art. 58 do regula-
mento desta estradas começará no dia 9 do
proximo mez do • dezembro, na estação
Central, o c sneurso *para admissão de auxi-
liares do escripta, das vagas que occorrarom
nas divisões da estrada.
• Os exames constarão de
• Portuguez: grammatioa, analyse logica e
gramniatical;
• • Arithmetica; 	 •
• •Geographia. e Historia do Brazil;

Redacção oficial o descripção escripta
sobro qualquer assumpto.

Os candidatas devem inscrever•o nesta
• Secretaria até o aia ti, itsresonSande roque.

Simonte instruido com documentos que
provem: idade maior do 18 e menor de 35
annos, boa conducta e sanidade.

Os otnpregados da estrida,de categoria in-
ferior, poderão tambem inscrever-se psr in-
termedio de aoresentação dos respectivos
chefes.

Os candidatos ,julgado4 inhabilitados neste
concurso se poderio inscrever-so para novo
exame, quando *decorrido o psazo de an
anuo, e os reprovados nos concursos reali-
zados nos ultiMos 12 mezes, não podem se
inscrever saras esto eplIOUfflo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 27 de novembro do 1902.-0 secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA .COMMERCIAL

Do convocaçeto. dos credores da massa fatilda
de Oliveira ce Barcellos, para se reunirem,
no dia O da dezembro proximo futuro, a 1
bora da tarde, na sala das audiencias da
aunara Comnwrcial, à rua dos lavalidos
n. 108, alba ds verificarem os seus eruditos
e approvados. assistisani 4 leitura do reta.
brio apr,!sentado pelo syndco, deliberarem
sobre concordata si for apresentada a respe-
ctiva roposta ou formarem contracto de
uni4'o, elegendo syndico e uma commissão
fiscal. nos termos do art. 66 da ki n. 859,
de 16 de agosto de 1902

O Dr. Ataulpho Napoles do Paiva, juiz da
Camara Eommercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:
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Ouro nacional em vales, por 1$000

Apolices gerada de 5 •/., miadas:
Ditas idem de 5 84 de 1:004..
Ditas do Emprestiino Nacional

de 11E5. pot	
Ditas idem idem do 1895, nom 	
Ditas do Emprostimo Municipal

do 1898, port 	
Ditas inscripções, do 3 of, port 	
Banco da, Republica do Brazil 	
Dito Commorcial do Riu do Ja-

neiro 	
Comp. UniãoSorocabanu.o baiana,

intogr.. 4 	

Dita Sal e Navegação 	
Dita, Seguros Morcurio, e/ 25 o/
Dita. Seguros Confiança, c/ 25 "(o
Dita Forro Carril S. Chriv...svão
Dita. Tecidos Corcovado 	
Dita Tecidos Petropolitan... 	
Debs. da Comp. União Sorocabana

. o Ituana, 1 sono.. 	 ..
DitoSTOcidosConflança Industrial
Ditos da Comp. Ferro Carril
•Jardim Botar co, 8 u/s.. . 	
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PARTE COMERCIAL

Camara siyudical dos Corre-
tores de Fundos Publicou da
Capitai Federal

CORNO OPPICIAL Dg CÁMBIO E MOEDA MRTALLIOÀ

90 AN

Yendas por aleard
5 apolicos d. Losprostimo Na-

cional de 18), , num. 	 	  I :02d$000
10.000 apolices, Inse.....xlies, de

3 •/... num 	 	 8:13000
8 apulices, inscripções, to 3 61„,

pirt 	 84:1,;,00

	

31 dit as do Banco da Republica	
' 

do lira: L 	 	 4:1$ )00
Secretaria da Camava Syndical da Capital

Federal, 27 do novembro do 1902.-4 Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

COTAOES DO DIA 2; DE.: NOVE:Mimo De 1902
Farinha do trigo 410 moinho Flurninense.

B. Leopoldo o on 24$ a 25$500 por 2/2
SUCOS.

Card typo n. 6. 48698, por 10 kilos.
Idem n. 7, 4:4157 idem.
Idem n. 8. 4ti017 o 4$085 idem.
Idem n. 9, :è9,744 a. 30313
Sob do Matadouro do Santa Cruz,ti700 por

k ilo .
Capital looderal, 27 lio novembro do 1902.

—Jon° liaptista Deldwitte, presidonte.—
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secr-.
tarso.

CIEDADEi-ANONiriAS
PubLea-fórma—Ministorio da Industrio,

Violão o Obras Publicas—Diroctoria.
da ludu.stria—Prim eira, secção—Cortidão-
Em execução do despacho lançado na petição
de José Rodrigues do Lima, dotado do 11
do corrente moz o que fica araltivad pe-
dindo se certifique em que oitos furam man-
dados a •chivar aná% S3cretaria, do Essoto
os instrumoutos que investom o Dr. João ity
Crespo da qtadidado da rapresontanto
companhias S.)eiètd A/pinote Bego-Bee,si-
lienne., Ationynk. dos Mines (Pie da
Cerrito o Societd Anonyme Omniunt Minier

Lopes Talhonarne, declarando ao mesmo
tempo o nume, prolisÃo e residoncia do
ropresentante, e bem assim ospocidcada-
monte 03 domais doonmentos armam á
potie5.o do supranitado Dr. Crespo : Cor-
tine° que, em virtn.to do despacha publi-
cado no Mario Offiial n. 254, do 30 do
outubro ultimo, foram archivatos na Diro-
ctoria Geral da Iniustria desta Secretaria
do Estado troa iustrumentol invostiodo o
Dr. Joã't, PV Crespo, advogado, domiciliado
na cidade de Pelotas, da qualitiado de r:Npre-
sontante das companhias supramonoiona-
das. Os demais documentos são os seguintes:
Uma certidão da Junta Commercia/ do Porto
Alegro provando o archivamento dos es-
tatutos o mais papeis referentes ás ,com-
panhias indicadas; uma certidão tia Junta
Commercial desta Capital provando acha-
rem-se alli reolstradas as pooeuraçõrs da-
quellas tres companhias constitnindo sou
representante ao Sr. Alberto Vaudecapolte
e substabelecidas ao Dr. João Py Crespo.
o outra certidã.o da, mesma junta provando
aoharom-so alli archivados Os estatutos o
mais papais concernentes ás refaridas cano-
pa.nhias. E, para constar onde convier. ou.
Antonio Manuel Bittoncourtt, primeiro 0 til
chi aldido da Seer • aria de Estado dos No-
g..)cios da Industrias itiaçã.o e Obras Publicas,
passei a presente cortidãoopte voo assigna.da
polo direchor da primoira secção da Dira-
ctoria Gorai da industria da reforida Se-
cretaria de Es .4o. Estavam devidamente
odiadas tros e mpithas fedOraoa represen-
tando o valor total do Cinco mil o soiscentos
réis e legatraos 2. inutilizadas pela mineira
rraguinto: Pri :ira &não da Directoria
(leni da In, ',ria coa 27 do novembro
do • 1932. _L- adro a. R. dti Costa, director
da primeira s 4). No topo desta corthlao,
a folhos uma, estatizou as Armas da. /topa:
bliea elos E:talos liedelos do Benzi!. Era esto
conteúdo de uena certidão passada pela pri-
moira socesão do Ministerio da, Industrio,
Viação o Obras Publicas tia Capital Fetimel.
que rue foi apresentada para pio par meio
della, fizesse ext,:abir a presente publica-
(Uma e ao proprio original inc reportei
fielmente em pudor o presença do apresou-
tant. ,, a qu lin entreguei Qae esta e confetd,
achando oin tudo exscto o conforme ao pro-
prio orioinal a que ora me reporto, polo
que ou, abaixo as.siguado, soro :atuado vit i-
lido deste oitavo Cartono de Notas: a sub-
screvo o assigno em publico o raso e 41mt
fé. gosta cidode do Rio do Janeiro, Capital
Federal dt Republica do: Estadas Unidos do
Brazil, aos vinte o sete dias 41, mez do no.
molar., do armo do mil novecentos e dona.
E ou, Joa.auint Pinto do Oliveira Nunes,

tabellião, que subscrevo o assigno em pu-
blico o r ISO. Rio do Janeiro. vinte o sote do
nov.nnbro de mil n.)vocontua o dom. —
tostomunito da verdade, latrias Pinto de
Oliveira Non..s.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.701 — Hf:mor:ai dewriptiro acompa-

nhandoriu p	 de privilegio, duranie
13 anans, nt R,tpn.hlitos	 1.;.s1ttdos Unidos
do Braz.il. para Pedra artificial apertei-

itt,14 P. processo paru fitiericat-a ». birençtiki
(b: Mieteles •tone on I Te..ret Coll q Com-
p .tity », e .:tabecida Ntiva York, Iados
Unidos d.. Amerfea do Xorle

Depois da inVelleib de . St Lois Ias Soro! para
fobeiatção do pedra artificial por moio de
carbono ta da magusto quetmolo e chiemo-
roto do mognesi pela qual foi como:elido o
privilegio dl/3 ESta . n$ Mitos n. 53.0O4 de
6 do março do 1866. foram inventados e pri-
vilegiados muitos prccessos em que se mo-
prega a mo ;ma,' reacção. Nenhum doiles,
porém, tom dado resultados praticos vanta-

josos, pela razão quo o magnegito » mi-
neral, da que se obtemu o principal ingre-
diente, a mognesia, queimada », sólnente se
encontra em estado puro e quantidade' sul'-
Relento em poucas regiões do globo, sendo,
portal to, a. operação bastante dispendiosa por
se precisar de uma proporção muito conside-
cavei de magnesia, queimada. A podra.
ficial assira formada não podia .por conse-
guinte so vonder por prose suflietentemonto
baixo para Nato, coneurrourin it Mios na-
tur•l, fOra o e ;so em que se lho dá a f.Srma
de 'namoro avaliei:a pira, ortwoonto.

Uru dos pontos do procosso Sovol consistia
emn misturar praticamouto os ingrodiontes
em filrna. liquida istatonto fluida, de modo a
ao produzir tuna reacção rapida. O objecto
da presente invenção 6 aporfoiçoar esta pro-
cesso, de maneira a diminuir a. quantidado
relativamente consideravel do maguesia que
elle oxi.ria o permittir o omprego tia MIM
proporção maior do areia ou outra substancia
inerte barata.

A invonção(omsiste, em primeiro legar,
no processo para fabricar pedra, artificial,
comproleendend o as seguintes operações:
mistura intim do areia, magnesia queimada
o-unta SJInção conceoitrada de chlortiroto de
magnasia nas proporre'i.:3 indicadas: a com-
pressão conv.allente eleu.i e.. massa na rótula
dosctiada o a e 'morar:to/10 da In asma massa
coa moldeS focliados de todos es lados durauto
a micção lenta rosultante, sondo assim (oc-
orrida sobre a in isso unia prossão ri i formo,
que continúa ~quanto se não esfria.

Cons:ste mais a invenção uni uma compo-
sição para pedra artificial, formada do imos
par S?4,in peso dia mag no Sia queimada, quatro
partes do areia o uma parto de solução con-
e ntrada de chlormeto do magmosia ; o final-
monte em U1114 composiçã,o para pedra ; ir-

eomprehende enele tuagnesia queimada,
umi solução conoentrada do chlorurao)
uua nesia. o kaolin.

Na pratica do 00880 processo aportviroado,
einpreganws 1.11113, parto do carbonato de
magnosia qu -Miado ou magnesia, caustica,
obtida do «maga sito», unia parte do mu
ohlorureto de inag má), e quatro partos do
areia. As p: •oporçi)os indicadas 43 mu poso.
Mistura-so pri,noiro a areia intimamen to com
magnesia queiumada. addicionando-se dopois
unia, &Ilidi, conoentrade, tio eittoruroto
do magnosia em agua, da força do 40 a 150
Banixes.

Esta massa em odade !tumido, quasi
comprimo-se depois um moldna da orsiolea,,
forro Ou outra. na leria, das dintons ,los do-
sojadas, que se foch im antes do st: pr.,-
dirair a coacção abotoa entro a magno-ia o
o chlorneoto de • maguesió. A roacoao Leia
togar lontaments, sob pressão, e na. ast 3mcia
do ar em comequencia da pe poma quan-
tidade do a na omprogada, (In in i,ii quo o
ppm:osso do aquecimento o formação
p siris fica retardado. Dovidoii lonO•lão com
que se cabotas, a met:1o, osta, não deteriora
oa mohlos o o esfri 'monto se roa.lizo igual-
mente nos ,n ddes,4,btondo-ao cotou resuitolo
uma punira artificial dura o ssdida. Quando
s.3 emprega quantidade+ maior do agua, do
modo a se obter uma massa liquida ou pas.
tesa, comu nus processos atd agora, usados,
dá-se uma remo: ti rapida. mus na.) se pódo
produzir em moldas fechados.

Em nosso processo, pelo "munido, a. fraca
oroporção do h:inibi:ido proscran o a marcha
tootst tia. rea000 1)nillittXt111 que+ estas:e nr-
fee'.1to oro moldes fo o lrulos. donde a psira
:u'tilleiaL sie cmii (tinir,. colai IRIA tia,. Neste
prOgr:'S30 lento da coleção. devido á fraca
propu\do tio lutam (lati% no facto eic
moldar a, inasa sob pre4M consisto o poluo
oss . Ineial da invonção, ;Ar cujo moio so !állo
etnprogar unia qoamadado rolatbsotosnse
•invideravel de areia :at ultra ot ttoria
inerte que, duranto.a re	 sa incovp
liviumento com a magnesia, do Tn tI) .43 USO,
uma quantidade relativamente dinunuta.

A' eist•
11 59/44

Mno
087
8742
ti:139

4.146
2$27l

917000
934000

9231000
935$000

1575)0
84:1000
44000

10%500

17:3000
23 rio°
:;:gono
408000

125$0r s
24.)41$0041
210$000

59$000
20000

2:)7$000

•
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Põdo-se obter polo M3snio processo Urna

pedra, artificial imitando rei ~um com a
unto, •ifforend de se sabsuifnis a :trela par
malpare pulverizado oa fraernantus de
marmora a que se dá a colszração o as voi
pornesio da toildiçã,o do SuNstwicius 00ran..03
cOnvenientoS, de modo bala eoniteido.

A imitaçãs) de sna moro se applica. por meio
do prossão, na face do bloco obtido de moio
acima descripto, antos de se dar a roweção,
que liga as partes da tal moio quo se obtens
uma pedra artificial dura com face do mar-
more. •

Nossa pedra artificial aperfeiçoada pôde
toeober dive:sas coros pela addição de
graiontos ou tintas convenientes. Os pi fM311-
LOS são preforiveao quando se deseja Impre-
gnar o corpo inteiro de pedra do um scôr
uniformo, ao passo que as tintas se prestam
melhor para dar á superado da pedra o as-
pecto o as veias do mamem.

A qualilado da pedra artificial fica (Ansi-
deravolmon te melhorada querele se a ldiciona
kaolin.ou argüia de parcollaas a, mistura

do ~nesta quaimada areia e chl.brur.)to de
magnesio. As podas de kaolin fabricam-s.)
até agora per m.sio de cozedu:a cru rirem
de consonicção copeis' 11; este processo. po-
rém, é dispendioso, pelo fiou) de se precisar
do una tempo con siderava ! , geralmente do oito
a quatorzo dias, para acsbar o saco ,sr
complotamento os tij dos assim ohddos.
Com a "roeu compoaieão aperfeiçoada, po-
rém. a pedra de kaolin artificial pólo-se
obter á tomperatttra ordinaria, dentro do
una espaço do tempo variando entre 12e 16
horas.

As proporções segundo as quaos mistu-
ramos as Substancias sao preforivelmento as
seguintes: uma pane em peso de ma.gnesia
queimada, duas partes do arem branca fina,
uma pr. 'te em peso do chlorureto do magno-
sia, dissolvida em agua, de modo a formar
urno solução concontrada, o um quarta parte
em peso de kaolin. Depois de misturadas
Inteiramente,estas substanciaa, se deitam em
mordes de fôrma conveniente, em que se
comprimem segundo a natu seza da pedra
para produzis, addicIonando-so á, massa
maior ou menor proporçio do agua segundo
a mesma natrreza. Quando se desola uma
pedra do cór branca clara, omprdga se oxydo
do zinco ou outro oxydo metallico apra-
priado ; quando, p 'rem. se dosoja outra Nb*,
addiciona-so á massa um pigmento motallica
correspondente. Para eortos rins, prefere-se
uma pedra muito levo, o que se po to obter
accresoentando-se- á massa uma q antida.le
maior ou menor de fibras ventam

As praporçrses da compoaiçã,o podem se
mo Micte dentro do certos itin.tos, segundo
differentes applieaseos a que se destina a
pedra artificial.

As vantagens do nosso processo aporf:i-
çoa,do para producdo do pedra arti ticial sai
4'3 S.3.4,11!)te.S:

1°, noce3sita sentente de tuna quantid tio
ralativamt3.3t.) pai acua do maguesia gud-

• tilada.
2". Polo eft3ito mia ron,c4.) lenta ou re-

tardada o da, pros4() exerci la obro a tu IS • t.

dUr4nce a formação aa pedra art.fieistl o 1 4.
exclusão :o ar, evita-se a slibletção da massa
que se pr.,daz nt reacçào rapisia, não lia
vendo portanto risco do doterioraNA.# ihs
moldes ;

3.. . Pelo ressfriananito tia mim*, nas ia )1(1 .s,
Obtem-80 uina Ised rio malva tule e iimr is"
imitando ou &O o inarinor.. , cuja sup . r;; ?I .1

está pirfeitaltiento ti31, 1133 insdo ,11.13
111.4.tel.at • do .olimuento algaini.

	

Em 1*,,Surno. reiviudiclanus corno	 u
Ca raetereS eonititutivos 41 t ii vcaçã.tm:

1 0 . O prodess, p tra fa,b4tar pdl p i r
tifi..ial, len conszsto . 1111 .:1`i'3‘111%11' Ii i •
mente ato. )11, 111 44110 ,3ja o/U1'11.1.0 e‘! •

luçã.) conceetrada . le ela;	 111
	dará di wallo,ultante u;:ia fOr. t a.;)	 1 1

O e)113V.t: a ma sot a31.J CiO i;L .

inold me ft .11 t [os do ta. 1 is os 1 tdos, durante á
re todo !anta Ntlitse [(tente : 'sub 4a/1-cia1/E/ente
como se de •ovpii

20 . O ps	 p tra f tbricar podre arti-
ficial, •uo Isi t, ;mi mistarar intim:melte
are a, inaot ,sia ussi ma Ia e uma .toi.ição con-
centrada do ehl ...a pego (1(3 maga iin ; dar ;L
mt;sa resultai) u:aa fôrma apropriada
coaservar a massa assim condensado em
molda /*mita Ims da iodos os lados dura/it .) a
reacção lis tia, sobem' tente, p ir cujo meto
fica 13Y(Setlill:1 11111:1 proseio unir rme sobre a
mama .3 • 19 :n, o MIMO!' a MUS 1 fechada n 1*,

moldss o sob pros.ão até sou assomo e res•
friatnonto sab.stancialmente c uno se des-
creveu

3. . 11 na composição para pe artift&al,
consistindo em oram. parte do magnosis, quei-
mada, qual; .0 partes de areia 3 urna parte
de chlaritroto	 inagne:sio em uma soluçto
con ..en trai! t. do 310 a. 450	; substan-
cialmnien canto e osseeseeu

40. Unia consoaste% pira pieira artificial,
consi 4tin11) em migne:3.a qiiehn via., areia,
uma so l ução csmceatra ta de chlorareto de
m. . gn ) o k ; sub Aancialmen to como
se fies '1* reit

5.. . 11 a a e unp3-,ição para pedra artificiai,
con :is .1 . :,10 :Mn mima Oirt) de magnesia ousei •
asa la, ' In is: partes d s ;ia. uma, parte de
ch:ortirote do ina,gnesio dissolvido em aqua
e 'mina. .itiarta pa; .t 3 de kanlin ; sabstancial-
men te eomo 80 ' 1.08ererett acima.

Rio (1/3 Jorysir, ), I d3 outubro de 1902.
—Conto procuradores, Jates Gdraud, Lactem
& Comp.

N. .9.709 — Mem)rial descriptiee acompa-
nho mio uni pe/tido de prito coto. durantl
15 n.10 u. ima R loubtica dos E dadls Unidos

. do /ti*, fzii, para 4C Apparelho de demovas.
.10sn.d.w o automedicas, de desinfectantes.

orios incblieu e p.erticolares».
1,,,,inr/7.1 de Luis Petipps Freire de Aguiar,
du...icilindo nesta Capital Federal

A enrolo preoconpação dos hyelenistas e
natt.gas autoridades sanitarias, em mate-

via de dosinfeceãe, me suggerie .a idéa do
er . appn...elhos desinfectadores, para as
lot!• litas. levando o seu &feito á rede geral
lo ( .8V)3,05. Esses apparelhos que, com &feito,
11, foram p.)r mau realizados e para os

obtive prtvilorlo.s p3lai cartas p dentes
114 3.11:Pie 3.637, alcançaram as mais lison-
esiras o Valia:3U opiniões sobre seu valor,
p ,i n TV.), debaixo te todos os pontos to vista,
jessonoissm os fins alorejalos . Na questão
mLr •1 ssinfecçãu dos vasos sanitarios e latri-
nas parece, psrta,nto, resolvido o problema.

11,44- 4e, parem, a questão do desinfecção
•1t mictor,os p rblicaa qu ) não p zd em con-
tinuar a funeciona • sem uma remedio que
ponha, • obr,) ;14 exbalacoos ssnen neaseses e

dir41)** U101110-83 (10,8'04 vasos
11 :41 ,:tn410 1111111101'0, assentados nas ruas

desta. Capital.
O assurupto um srecou minha atteada o

in t ui sei iiin processo que me passe) eira-
dos, satisfactorio o voai a se s!a applie14,)
:oiro 01s33 app'arelboa publicos, e mesmo
p o-enteares, do uma caixa contendo uru
,1 einfoc ate apr melado, actuada antema-
a-tin elo para desp.dar uma quantidade
d.,3 t. ia do do de recta ita toda s as vezes (pio
.1 . 1:111ner pu.s3otl for se utiliz sr apparelho
piss. ourinar.

desenho awlexo titio representa, a ti-
tulo da is 'amplo, seu apparelho realzando
i . ; onçã,o: as fig . 1 o 2 mostraau o coniulicto
lei dito apparolles, appicad sa uns mictosio
visos do fratta .1 do lata rospeeti varri me te
1)1	 eia 8(3.'4 ,; a, ti r. 3 s 11:111. VIA 4

.! a piano da p; ..Gana* mia sd : I i lt 1 do appa-
-11r ,; a I1. 4 ii ai. 'istr . 10 .1 ,t 1111 3.

t t 111n O dx ou 1
audio' t	 ra sudiei rate,	 I. ião fie ir

á inaltIod 3 d.e? arotos, e. Nu Nato

dessa caixa se ad pta urna v douta dupla B,
$ enolhaate á doso .ipta n.o moinorial ai. pa-
t sate n. 3.057, de 5 de ,estembro -de 1902, e
destinai t, cada voe. que as acha actuado., a
do ipoja,r no ml .torio O pelo e inc 1. iode-
m 'de CM8Ilt3 de gualeoer ouro cano, a
quaatidado presicterinio da do desinfectante
para o qual foi construi./ . a valvula.

A valsaria é aotuala pela csr.ente 2, par
meio de uma h isto 3, ligada. t, parto su-
perior, á corrente, par um braço 5, e em
eonneXÃO pela sua extra 'lidado inferior com
uma plataforma ou pedal C adaptada de
modo que a pessoa que vem °ocupar o mi-
ctorio não possa deixar de pizal-a. A haste
3 é , protegida de qualquer contacto, do pu-
blico, por um cano O no qual trabalha livre-
mente e que atravessa, ou não, a caixa A.

A platafarma coastitue, preferivelmente.
a tampa seita de uma caixa ~Mica 7 e é
anpperts.da por apoi•ss 8, se projectando do
Arndo da caixa o sobre os quaes pede ascii-
lar, o por molas 9 que, normalasonte, mau-
te tifl a lampa eia contacto com a parada 10
ninharia') o seu curso superior eniquanto o
inferior é limitad. • pela pirata 11.

Qaando uma pesem, indo ()ocupar o micto-
rio, pisa a plataforma, estu pelo effeito do
peso do ocetzpaate, vencendo a reSiStenela
das mulas In, se abaixa e, neste movimento,
impello para baixa a haste 3 o que. deter-
mina a, abertura da valvula, isto é, uma des-
carga dosada do desinfectante para o micto-
rio. Rotirando-se o ()ocupante •lo mictorio,
isto è, abandonando a plataforma, esta é en-
si) levada pelas radas á sua posição normal,
sendo assim impellida para cima a haste 3 e
fechada a valvula B.

Em legar de molas, como 9, nosso em-
pregar para levar e manter a plataforma
orn sua posição normal, qualq..or outro
melo, com), por exo.nplo, nu. contrapeso,
como indicado em traçss mixtos figs. 1 e 3.

O braço 5 se projecta de uma luva 5',
atravessada pela parto superior atarrachada
da haste 3 provida da porcas 3' por cujo
meio se pôde regular a poeição, do braço
*obre a haste. necessaria ao bom funeciona- •
manto d t valvula B.

12 é um cano traznndo ao mictorio a agua
de lavagem ; podendo este ser dotado de
meios da lavagem ant .ados. tombem pela
plataforma e simultaneamonte com 03 meles
do desinfocção.

A fig. 4 mostra urna fôrma do construo-
#.% 3 que pó le ser adoptads, para a extremi-

dade do cano do descarga de desinfectante
que se dispo dentro do mictado quando
os:e não traz conductos interiores e orlados
para 0330 fim. A extremidade do cano neste
caso 6 provida de furos 1$ o ncurvado para,
se adaptar á curva Interior do fundo do
vaso.

A caixa. que acabo de descrever, pólo
servir Umbela para as latria s qnandd se
pracissm do des sarou antomaticas de des.
infectattee in Lep sn len tas das de agua e o
p mdiii pólo se ap;dinar, para O • mann) fiei,
o ap sarollin Simpt x aperNeoado. ( Pa-

tente n. 3,6S7).
Em resmi,n, rei s/lane • cena pintos o ca-

ract iras (sois 4..itutiv sa do invenção
I s, a apolicado a micias!os pabIteos e

particulares de um apparelho me de,cargas
Jent118, o automaticas, de desinfectante de3-

tinido a produzir, Dos ditos mi:todos, dos-
caras de it •sinfectaieUt indopendeateinente
das descargas dagma de lava,g an ou de qual-
quer outro emprego do agua ou outro II-.
vda;

2.. nu apparolhe de re .sinlie tçã,o 1° a com-
binação (1.3 um int . :tora), v. uno D. uma caixa
do 4 spo3ir. ib, lesinfr3;ante. c^ 1) .t; u:na
valvii:a do I cargas dosa./ m i 13, e ,	 d I pa-
tente n. 3.65-, ou qa dela s	 ) acto
Va : 3:ite; watt pllt irolmia. osaiilant s ema can-
nezã co o a valva! 13, p)t . .ta.tt i iier indo
conveidente, cosi o thli ei aotuar a vai vida
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dosagoln B. da caixa ou deposito de dee-
infectante A, caia VO4 qua unia possa', vem
pisar a platafórma ou pedal para (ocupar o
mictorio;

30, a connexão, catre a platafórma e a
vaivula 13, obtida com uma haste como 3
combinada com a platafórma, C; um braço
como 5, do posição ajustava! sobro A haste
3 o a corrente 2; acudo a valvula
dupla B;

40, a combinação da haste 3 com um tubo
protector, cotno 6;

ra, a combinação c eu uma pla.taferma
solta como C, de u-aa caixa motallica Coma
7; supportas, como 8; molas,como 9, e pa-
radas, colo 10e 14'

6e, cam c apparollto do reivindicação 1,
a combina:à:o do meios de lavagem actuados
pela platafórma ou pedal do dita appa-
relho.

Rio do Janeiro 9 de outubro de 1902.-
COMO procuradores, Jates Gerowl Lecterc &

n•••••n••••nnnn

3.703-Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estedos Unidos do Bravil.
para --capsula metaWm, para garrafas de

cereja ou outros liguidos- denonnnada
(Capsula Phenix», inveneíto de Manuel A.
Salgueiro e Alaga Colombo, ambos domi-
ciliados em Buen:a Aires	 •

NO4S1, invenção se refere a um novo typo
de capsulas para garraras, completamente
difiro:tinto de todos, que ea tõom imaginado
até agora, fabricados de foIlla de Flandres ou
de latão, cujo objecto principal ó o de sa-
jel'ar as rolhas das garrafas que couteem
liquidos foementr veia.

Passama0 a descrever a norka invenção
com referencia ao 11e4enho arenoso no qual a
fig. 1 é a paça unica de folita recortada e
nervada com a qual se 'trem a capsula; a
fig. 2 é a wo-ma peça com as quatro bra-
çadeiras dr ',a e recurvai:is e com seis
pernas ; a f . 3 mostra a capsula inteira-
mente conchuda o e • l iocada. ra garrafa fe-
chada com duas lin .10.a4 ; a fig. 4 é de-
rivada da fig. 1. epr tsentan4o. param. duas
pernas nervadas ; a fig. 5 represonta a ca-
isola, da, rea.ia anta.i	 dob •ada o com
duas pernas nervales.

Fabricação- A ratificação se faz AM troa
tempos e consisti em : 1 0. cos•ta,r, entalhar,
furar e estampar as ia:nom-as ; 20. em
abrir, dobrar e ricurvar as braçadoire,a ; :30,
em dar ti capsula a fóriaa tIial apti para
sor callocada na garrafa e ao mesmo tempo
imprimir a mar e. ou inscripção qua 93 de
soja:

Vantagens - E4te systema, pelos det alhos
de fabricação enumarados. demonstra sua
grande simplicidade e obtem as seguintes
vant agens :

10, uma economia de 20a'
i
 de material

sobro qualquer outro systema até ago:a
conhecido ; •

2e, que, pela fórma de suas nervuras,
reune condiçõos de segurança o esthetica
superiores ás dos outres systomas ;

30, que, como demonstra a dg. 1, com o
Mesmo recorto entalhado se formam as bra-
gadoiras ;

Em resumo, revendicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

le, a capsula entalhada com pernas ner-
vadas ;

20, as braçadeiras formadas com o mesmo
entalho do corpo da capsula, como acima
deseripto

3°. as nervuras como base de resistencia
da capsu la, como acima descripto ;

40, o uso de duas, quatro ou 9319 pernas
em sua fabricação, como acima descripto.

Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1912.-
Como procuradores, Jates Gdraud, Ldclerc &
Comp.

N. 3.704 - Mamona' descriptivo acompa-
nham:o um pedido de privilegio, durante
15 annoi, na Republica dos Estados Unidos
do Rrazil, para Itcatre operfeiçoads. Inven-
c.To (1,. E. flerta & Comji., domiciliados em
Porto Alegre, Estado • do Rio Grande do
Sul
Refere se a invenção a um catre aperrei-

çaad caracterizado por um quadro oblongo,
sustentando directamenti um tecido metal-
tico elastico ott leito elastico, - tendo Os la-
dos longbudinaos formadas por tubos nos
quaos estão presos, par dobradiças, os pés
que, combinados : com taramelas, adquirem,
quando o catre está armado, uma grande fir-
meza, factor principal da extraordinaria es-
tabilidade peculiar aos catres de nosso sys-
te na.

No desenho anuas° que representa, a ti-
tulo de exemplo um catre realizando a in-
venção, as figs. 1,2 e 3 mastram. em eleva-
ção longimdinal, em plano e em visa de
extremidado respoctivamenwe, o conjuneM
de une catre armado; a fig. 4 mostra o catre
•asarma to. As outras figuras se rafaram a
detalhes ,le coas te cação .

O catre é. consumido por um quadro ablon-
go A que sustenta directamonfo, em seus la-
dos transvenaes, o leito motallico aia.stico 2
e que traz articulados os pés 13, aasiin como
um apo:o para tr. meeiro C.

O quadro é form. do por deus tubas longi-
trdittros 1, reunidas pelos lados trans-
ve. 8,34 3, tatos do forro chato, cujas extre.
andados 4 se emulam, parcialmente, uni
redor das (múmia' les correspondentoa dos
tubos I, onde eaão fixadas por pinas era.
vados 5, como 93 vê, fie. 5. O tient° Anima-
l:0o 2, Portam :ate esticado, está, preso pd149
sias extraiu' ales DOS lados :I par um ferro
chato 6 o qui'. lixado ao 1410 respocaiva, cola
rebites 7, assoam no tecido 2. achatado
neste logar, o o aperta fortemente sob esto
balo 3, como se vê nas figa. 5, 8 o 7, sondo
esta ultima vista tomada na direcção da
setta fig. 6. .

O tecido se estende um pouco além do
ferro 6 afim de apresentar alli uma linha
transversal de malhas 8 que 90 atravessa
com uma basto 9. Sobro esta haste se
uh atam as malhas ~quanta as eurami-
dados soltas das arames, que as rormam, se
ajuist•tm, se torcem o fina:manta se rebatem
contra a fana interior do ferro :3.

Os pis 13, em nutuaro de quatro. estão
riuni tos dons a does por estae.e cruzados 10,
nelles cravados.

No ponto do cruzamento os arames apre-
sent on seios 11 qu se casam o ela man-
tidos em posição farteinaate apartados por
meio de um botão E representado pelas
figs. 8, 9 e 10 de face, em plano e em senão
por a 1) da fig. 8 respectivamente. Este
botão é fortnad por duas capsulas 12 o is
cujas partes cylindricas. figs. 11 e 12, trazem
recortes 14 e 15 praticados de moio que,
adaptando-se a capsulo, 13 dentro da capsulo.
12, como indicado nas figa. 8, 9 e 10, os
estaca fiquem porre:Umente abraçados pelos
fund a 14' e 15' dos recortes 14 e 15, que os
aportam bambem entre si, graças 11, pressão
exercida sobro o fundo 16, da capsula 13.
pelas extremidades 17' dai azas 17, dobradas
sobro o dito fundo.

Os pós B. figs. 13 e 14, estão proses aos
lados tubul uma 1 por braçadeiras 18 e d
cada unia se projoctam azas 19 entro as
ouaes se acham articuladas, em um pino
2o, cravado nas ditas azas, a parte su-
perior do um pé cuja extremidade superior
21 se apoia contra a parte inferior do lado
tubular correspondente, como se vê em link as
pontuadas. fig 13. quando este pó se ach
arri elo; posição em que fica sujeito por meio
de uma, taramela 22, articulada ext.:rio',
mon .0 ás azas pftr meio do um pino 23
imitas cravadas, tendo um encaixe 24 que se
Prendo no pino 25 fixado no pé. Para poder

N. 3.715 - Memorial descriptivo acompa-
nhando uru pedido de pricitvZo. durante 15
anuo; na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para ic Separador•Catador para cald
denominado oc Loba Junior ». Invençolo cb!
Spinota& Comp. dont rciliados Leopol-
dina, Estado de :Afinas Gemes.

A invenção tem por objecto um separador.
catador roprasantado no desenho annexo
qual : a fig. 1 é uma vista exterior em per-
spectiva do apparelho ; as fig. 2 e 3 re-
presentam, em elevação, o conjuncto das

(librar os pés, como indica to, fig. 4, e em
traços mixtos, fig. 13, basta soltar os pinos
25, o que se consegue suspendendo as tara-
melas 22, pela extremid de livre, para tra-
zel-as na posição bui tenda em traços MiXtots,
fig. 13.

O apoio do I ravassoiro C (figs. I a 4 e 15
o 10) é formado por uma vara 25 tendo suas
extremidades 27 dobradas o articuladas por
pinos 23, cm partilhas: 29, cravadas nos
tubos.

As partes 30 em contacto com as patilhaa
estão achatadas e p. °vidas do um ta lão 31
limitando a inclinação que Ode tomar para,
traz o dito apoio, o qual é suseeptivel do se
inclinar para frente até vir em contacto
com os lados tubulares, como indicado figura
4 o em traços intatos, fig. 15.

Em resumo, reivindicamos como pontort e
caracteres constitutivos da invenção:

Em um catre aperfeiçoado :
le, a combinação do : um quadro com

lados longitudinaes tubulares ; um tecido
motalleo elastieo sustentado directamente
polo dito qoaaro ; pés arLculedoa aos lados
lorePudina.es e itm apoio do tra,vessoiro ar-
ticulado aos Inestnos lados •

20, tUTI quadro risos an miar oblongo, como
A, - sustentando dirocramtatte um tecido
sootailieo olassico 2, C0110.611111t10 o leito
do catre, - formado por Ialos longitudi-
naes feito.: de tubo, Coirto I, cuinl oiniuloa coin
lados transvorsaes, de ferro alia°, unidos
aos lados tienihres 1 pelas Suas extroini-
+slot' eireamaanda as ourentidades corre-
spond snaee dei ditos lados tubulares as quase'
esta,' fiz tilas !sor pit139 cravados ou outros
incisa c.aivonint e

'
•

:3°. o systaina de fixação do tecido metal-
lico aos lados tranavortraes do quadro A
realiralo cot:abluiu:ao com mula uni dos
fereos :r, forni ando AiSe3 lados, dá : um
forro chato. Como 6, fixado ao Torro 3 ; o do
proprio ate de apertado ente os torres 3 e 6
o combinado cum IAM haste transversal,
como 9;

4°, os lad.03 tubulares 1 combinado :
com b..açadeiras, como 18, providas do
azas 19 : e com pés. com 13. :articulados 5,..4
aza, tendo a escreinidatio superior 21 açu-
1 Jla de conformid cio com a inclinaç guri
apessont ain quando arriados

50, com as az is 19 O Os pie 13 providos do
itin pino da fiz 40.o, como 25, a combinação
di um:a tarantela de fiz tçãu, corno 22, pro-
vida do um entalhe 24 conV.Iin do com o
pino 2i;

6e, pas, como II, em numero do quatro
reuni Is dons a d sus por estam cruzzul is o
transversaes to catre, como 10 ;

70, com 1.1$ estam crivados do cada. par do
pés, a combinaçlo de um botão de stincção
formado por ditas capsulas, como 12 o la,
combinadas para apa aarem entre si o c irpo
d estarei o encobrir os seios que olles
formam Do legar do sou cruzataento

80. um apoio do travesseiro, cotio C, com-
binado co ti o quadro A o articalad.r em pa-
tilha.s fixadas no mesmo quadro e dosado do.
talões do parada.

Rio do Janoiro, 7 do outubro do 1992. -
Como pc curadores, Jobs Gdraud, Lec(crc
oe comp.
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Estando a mistura bilmida, não ha perigo

pio exploda' ou se acc onda por meio de • uma
ch uma' ou por .porcussão, quando se' com-
prime no cartucho E.	 .•

Não se encho completamente o cartucho
com o explosivo, (Inundo-se um espaço li-
vre sutil,. dente pára introducção do cylindro
do fecho A. Este pequeno cylindro consiste
igualmente ora um 'tubo motallico,'. tendo
um fundo hemispherico, cuja construcção
semelhante á. dos dia.phiaginas le Iris erapro=
gados na construcção de . ins,;a amentos do
optica. Para este fim pratica-si sa na borda
inferior do uni tubo inetallico entalhos pe-
quenos, que linguetas metallicas compra-
bendidas entro os mesmos entalhas, obrigam
a tomar uma posição obliqua., (fig. 4), Mu
que aquolla borda de cylindro assenta eia
um mandril conveniente, afim de formar
uni futico hemisphorico, de modo a se reco-
bairem as bordas N das entalhos, deixOndo
no seeero umo absrtura C 'em fôrma de es-
treita,. Esta 'abestara 'so contrahe mais .ou
menos quando fica comprimido o fundo B do
tubo.e se fecha quando se lhe applica uma
pressão suficiente.	 «

O cylindro A 'assim formado introduz se
no cartucho E, -do modo st ficar seu fundo
acima do explosivo contido no cartucho. .111-
troduz-so depois uma vareta mo tail ica, pela
abertura C,em forma do estreitam proticas:se
no explosivo urna alartura axial L modo
a impellir o. explosivo contra ó fundo B do
cylindro do fechfi A o ó fazer panetrar nos
interstielos das linguetas que constituem o
fundo do cylindro.

O cartucho aSsimn carregado socca.-se ()titio
até a temperatura do 100 C por meio de um
thermostato, continuando-se a desedcaçãO
até evaporação completa do other sulfuricp
o do alcool, assim como da agua.

Finalmente, para fixar o t oba A no car-
tucho E, este ultimo se com, • ri,no com o.
cylindro A, por moio •do tinge toa convenien-
tes,- do modo a formar entalha.: K K, trian-
gulares 011 outros. •

Paro eXplodir o cartucho, introduz-se no
fluido do cylindrá pequea tini estispim de
Bickford O ou outra linhada Suseeptivel do
se accender rapidamente. • Depois do accesa,
a extremidade livro do estopim O, a chamma
penetra pela abertura C em féria • dó Cs-
trcila, situada no fundo do tubo e commu-
nica com a massa 'inteira dó explosivo, qui),
desde o primeiro momento da explosão, do.s.
envolve sobro o fundo 13 do tubo tuna pru,
são suffIciento para se fechar completamente
a abertura C, impedindu-so assim o esca-
pamento mios gazes o dando-se a combustão
completa do explosivo.	 '

As fls. 8 a 12 mostram formas modifica..
das do fecho dos cylinfros. As mesmas-lettras
indicam as mesmas partes.

.As figs. 8 e 9 mostram em elevação e em
plano o fundo 'de um cylindro 'da fecho do-'
todo do 'duas linglietas, e as figs. '10 e II
são vistas analovis mostran.lo quatro lin«
guetos.. 'A fig. 12 6 unia sacção longitudinal
do cartucho E com seu cylin,lro do fecho.'

Em resumo, reivindicamos corno pontos
e caracteres Constit-tsos da invenção:

1. Um cartucho explosivo fechando-se por
moio de um cylindro puis-DM), dotado do um
fundo homisphorico, formado por lingueta,s
que se dobram uma sobro outra, do modo
semelhante aos dia.pli escruas de Iris ; como
se descreveu em substancias.. ' •

2. Um cartueho • explosivo :contendo 'um
explosivo de chlorato do potassio ; picráto
do . potassio ou (mar° picrato conveniente
uma solução de celluloide, alcool o othor
sul furico ; e resina on outro composto rico
em carbono, como por exemplo, fOrrocya-
nureto de 'potasssio.

Rio de Janaro, 3 do outubro de 1902. —
Corno procuradores, Lutes Ge, .:;ud, Lecldrc
& Comp.

Rio dol'atioiro--.Á kupronsa Nacional — 190

partes Mie -constituem o mesinõ 'apParelho,
em vistas de extremidade e de « lodo, isespe,
ctivamente, estando remo-Vidos os pasmais ex-
teriores ; a fig 4 mostra, em pçrspectiva,
caixa do peneiras separadoras, sendo que o
lado da fremto a se acha abatido e que um
dos lados b, da caixa, foi cortado para mos-
trar a disposição intçrior das peneiras 15 o
das 'rampas 16. •

Numa armação de madeira A estão mon-
tados uru yentilodor 13 'forhç,contle o venta
para a cotação; um catador C o o sepa-
rados' 1).	 .

O ventilador é ligado, pelo 9oll canal de
sabida de vento 1, a uma caixa transversal

.2 da qual se projectam ve4ca1mente cinco
bicas de cotação 3, em c 'da uma dos quaes
a força' do Vento é rogulada por um registra
4 situado na caixa 2. , Easaa bicm desem-
bocam pela 'arte superior numa , bica 5 de-
nominada todel » por Me sabe o vento,
vindo das bicas 3, levando a palha que se
desprende do café. Cada' bica 3 6 dotada do
urna • inoéga' 0 servindo ' á introducção.'no,
mesnia 'bica, do café *que esta devo catar.

'Da caixa 2 se nrojectam cisco bicas do
sabida 7 corressor: ros, 'respectivamente,
;IS 'cinco' bicas de caiação, dándo sabida ao
coliS es tado sep•tra;«lerneirte em cada bica,

O separador ti é c. onstitnidO per mia caixa
de peneiras 8 suSpensa • a armação A por
hastes flexiveis ou 'molas de•susponsão O e
animada do um moviinento de va,e'e, Vem
que lho é tráásroittido:polcseixe do ventila-
dor por moio (le ,,ços laleraes I0,pivotados
respectivamente, de Cada lado da armação,
çm II e articulados, pela extremidade supe-
rior, em munhões 12, fixados as paredes da
caixa 8, ememanto a! extremidade inferior é
ligada ao eixo do ventilador por meio de uma
castanha movediço excentrica 13. O passeio
das castanI as 'se pala Variar afim de regri-
lar'se o movimento da caixa do peneiras 8.
O eixo do ventilador traz a pulia motora do
appas'allio 14.

A caixa de peneiras é dotada de cinco p e, I.
ei ras 15 e. de quatro rampas 10 em forma

de zig-mg que separam o café. A cada pe-
neira corresponde, na caixa, uma abertura 17
da qual se projeta olha bica 18, despejando,
em uma das moégits 0, o café, separado pala
Peneira, de modo que cada peneira liorneça,

bica de cOtação, com que corresponde,
pela respectiva moega, o café, que separa. •

A escolha e corpos estranhos' que vasam
pelas malhas da peneira. inferior São levados
fúria do apparelha pel s bica da sabida. 19 na
qual desemboca 'á bica io sabida inferior 23
da caixa. 8.
'O café a tratar é deitado em uma inoéga

21 'que, pela' bie L 22, o despeja Jabá a pe-
neira superior da caixa, 8.

Modo de Tuncbionar: ' O café a tratar é re-
cebido sobro' primeira peneira da caixa 8,
nesta caixa, separado em cinco tamanhos
petas cinco peneiras, doSpejando cada uma
delias o café que Se pará', na moég,a corres-
pondente que o 'leva para a bica drseatação á
qual pertence' e onde o vento que percorre
es,O, bica, vindo da caixa 2. opa •a a cotação

•dó dito café.' O vento sobe polo talai 5 le-«
vando comsigo a palha o as particulas leves
que $.0 desprendem do café. Desta forma o
café 'recebido ,no a,pparelho «é separado em
cinco tamanhos os quaos ficam simulianea
separadamente' catados nas cinco ' bicas de
cotação.

Em l'OSUMO, reivindico como pontos e ca-'
raateres constitutivos da invenção:

Em um aaparador-coloslor para café de-,
.nominado •Lobo Junior,»

1 0, a combinafão em uma armação com-
mim de lusa ventilador, corno 13, um catader,
como C, e um separador, como D ;.

2° um catador constituído por b!Oss
verticaos • de ca,tação independentes, edito
5, combinadas com: uma caixa de rogistsos
comiam ás Vias ; registros do vento, cdnio

4 ; ^bicas de sabida, Corno 7; mOégas de
introducção da e 1ó separad cone O ; e
uma bica ou Wel de. sabida do vento e da
palha, como ;

3°, um septtraalor, corno .D, 'consIltublo
por uma caixa de pánoiras como,8, • montada
na armação fe actuado, pelo eixo do venti-
lador por MI io dd braços latoraes, como 9,
combinada cdín. ponoiras, Como • 15, e com
rampas, com 10

40, .a comtinação com cada .peneira do
uma aborturd, do sabida, corno 17, prati-
cada na caixa do peneiras da qual se pro-
jecta. em Seguida á abertura. uma bica,
como 18. combinada com 'a :mégis da bica

• de" cataçãss destbiada a catar* o café sepa-
rado pela 'peneira dorrespoadente á. • dita
abertura ; !	 ,
. 5°, a consbinaeã,o de braeos, como 10,

Will ea,stanlias movediças excantricas, como
13, conibivados cons o eixo do ventilador ;

6°. a disposição geral o a fôrma, raspo-
ctivadas' • di versas partes qua constituem o
conjunctO do apparelho.

.1Rio de« Janeiro, 20 de outubro de.1902.—
COMO prtfrt Illnta0VCS, Tules ildraud, Lwlerc
& Comp.!'	 !
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X. 3.716 — Memorial descriptivo acompa-
nhando' um pedi to de privilegio. durante

anos na Republica dos 'Estados Unidos
do Rrozil, para «Aperfeiçoamentos em car-
tuellOs' explo,:uos». Invençah da sociedade
p'm e acções dinimélhá», domiciliado em
Moseow, Russici.

- Os i cartuchos explosivos que forniam o
objecto desta invenção distinguem-se dos
outros pela composição dó explosivo e polo
moilialo do facho, por cujo meio a chainrna,
um) festa fôra de communicaçã, com o ex-
PloSivo, ficand o , porém, o escapamento dos
gav.w; impedida decanto a explosão.

Nos (Risonhos ;lanosos, a • fig. 1 é uma
secção ' vertical pelo eixo do Mn cartucho
explimivé co rnpletanion1.e carregado o coa-
striiido segundo o principio desta invenção.
A 'lig. • 2 é uma seco analoga, mostrando
«À..) fflosto o eylindro de fecho. A fig. 3 é tuna
elovaçáo o a figs. 4 uma vista tornada de-
baixo da borda inferior do cyliedro desen-
volvido em 'suparricie plana. A fig. 5 é uma
vista tomada debaixo da ext umidade in-
fdr.lor • do cylindro, o as flgs. 6 c7 sio, re-
spoctiyamonte, uma vista d.o parto inferior

uma sução longitudinal parcial do mesmo
cylindro s em escala aumentada.

Os cartuchos explosivos compoom-se cio
Mn tubo metallico ou casco cylindric.o
«rachado om uma extremidade p ir um fundo
homispherico. Este casco ou e srtucho caro-
ga-se com um explosivo, tendo a composição
seguinte s •	 •

Ch/prato do potassio de 	  40 a 60 o/s
Picrato do Potassio c1 	  40 a 30 0/'
EM rd ou resina s • snffsraca 	  '0 a 5 0/s
Uma s	 de Collo loid.o, Mbar 	 . •

sulphurico o alcool 	  do 20 a 5
O picrato do potassio , pôde se substituir

.por outros picratos, ta,es como piar •tos da
sodio, a emonio. chumbo, cobro, ferro e
outros picratos sirhilares.

addição da sota& do csIlidoide impode.
aniass s deso tornar hygr iscopica, o a ai-
dição do resina t3rn por fina introduzir na
composição -do explosivo urna substancia
rica era carbono.

Esta r3sina, Ode se substituir por forro-
cyanureto de p,itassio, neste ultimo caso,'
porém, os 'cartuchos são mais explosivos o

, e pelem portanto mais precauçõos no seu
emprogo.
.Para facilitar a mistura da explosivo

assim composto, pôde-se addicionar pequena
quantidade do agua, que se evapora depois.


